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DU . ADHIANO DK RAHROH, CLINICA 
HEDiCA—Consultorio : rua d o C o m m m l o , 
«, do 1 l i 9. Rrsidencia : rua Ypiruiiga, 
82. Telephone, »22. 

ADVOGADOS—Dr« . Jos« Pedro Mar-
condes Cesar, José Augusto Cenar e Ar-
ínlr.o Bolívar. EíCrlptorio : rua de H. 
Benlo, li. 47. 

DK . N ICOLAU DK MORAES BARROS 
—Partos, moléstias de -senhoras e cirtir 
gia geral. Com longa pratica nas princi-

fiaes cliuicas de Vienna o Paris. Coiisul-
as : rua de b . Bento, 45, dos^S lis 4. 

Resident'!«: rua Sete do Abril, 4.1. Tele-
phone, 200. 

DENTISTA. — O cirnrpISo dentista A . 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
sperfeiçflodos o modernos da sua pro-
flcsfio, por preços muitls-imo n>/.õavcis. 
Anata /lat/uweulo cm j ; estações, pre-
tiamente (Ciitra r ,ar/as.—Gabinete e re-
«Idcnda, rua D ip la, n. 20-1!. 

D R . GAMA C E R Q U E I R A — m e d i c o — 
Clinica medica em geral e especialidade 
í e irinngas. Residência, rua General Oso-
rio, 123. Telephone n . QC'1. Consultorio, 
rua Direito, lti, sobrado, de 1 ás 3 horas. 

DK . ERASMO D O AMARAI .—Da Fa-
inldailc de Medicina de Par is . Clinica 
medica, co:n espccialidmle — SypUiUa r 
moléstias ria pelie. Consultorio: rua do 
S. Bento, 43, de 1 is 3 horas. Resi-
flenolu : ruu D . VcriUlano, 57. Telejdio-
ne, 2C0. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 i s 2 da tarde. Residei-
cia, rua da Liberdade. B7. 

ADVOGADO—Dr . I dro de Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2" in.sUncias e 
no interior do Estudo Eseriptorio, rua 
de 8 . Benlo.12, sobrauo. Residência, rua 
GaivJo Pueno.33. 

I R . MATHIAS VALLAD.VO—Clinica 
mcdica, com cspcoialidade-^molestias ner-
vosas. syphiliticus, do coração e pulmão. 
Rcndcucla, rua da Consolação. 11. 2, te-
lephone, 052. Consultas, rua da Quitanda 
I . da 1 hora is l 

DIf. V IRIATO R I ÎANPAO .-C l i n i c a nie-
i;Vu-cii .p i ra o especialmente moléstias 
dai orgams flciiito-ririiiarios, pelle c stj-
fUHie. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 34. Residência, largo da 
Liberdade, Cl>. Telephone 11. 100. 

R t y l t e s a kl ip, 

Tem-se dito innitas vezes que as dc 

oocracias sao inimigas do talento. Phi-

osuphos, publicistas, pensadores, f i o 

:ordes cm aít irmar que, cm toda a par-

le do mundo, o regimen republicano i 

um obstáculo ao apparecimento dus ca-

pacidades, ao desenvolvimento e ao .11-

perio destas. 

Brycc nota-o em seus dous volumes 

sobro a American Commomcealth\ Le-

cky frisa mais do uma vez o facto; Woo-

drow Wilson, esse americano fino e su-

perior, que •! o melhor interprete das 

'nstilui^ôcs de sua patria, também o 

deixa perceber. 

Ha pouco, nestas mesmas columnas, 

estampávamos um estudo realmente nc-

lavei pela quantidade de documentou e 

1 frRir; 'Cza do suas conclusões, obra de 

Dutro americano, que, sob o titulo de 

A democracia americana contra a 

uiencia, roborava aquelle asserto com 

ibundantia de provas e grande cópia de 

irgi;mentos claros. Fora inútil insistir 

10 assumpto. 

NT*io tentamos manifestar as causas 

jrofundas pelas q\aes a pujança intelle-

- í t u a l d e u m povo, cm determinada época, 

coincide ou ó ligada com o dominio po-

litico de uni homem, chauie-se esto Peri-

clos 011 Augusto, Luiz XIV ou Lourenço 

de Medíeis. Não precisamos conhecer os 

motivos por que o regimen republicano 

tem sido cm toda a parte o regimen das 

ineJiocridades. U«sta-nos apenas as.signa-

lar o facto, deixando á curiosidade do 

leitor o cuidado de invés* igar os mo»i* 

vos. Para essa matéria, a?- fontes são ri-

quíssimas : è a historia i uk i ra . 

Kntre ntfs, porém, ha uma aggravante 

óquella regra : n&o só a Republica deixa 

de favorecer as manifestações do verda-

deiro talento, que, pa»-a ter grandeza, 

influencia e brilho, precisa da liberdade, 

como ainda tem guerreado as competên-

cias. 

A gente que nos tem governado não 

tem vista para varar o espaço, nem azas 

para librar-se ao alto; esUo-lhe os 

olhos presos ao chão, emquanto o bico 

apanha o grão e as unhas, cm fôrma de 

«acho,arranham o solo, procurando inais. 

A nossa patriótica classe governante tem 

cuidado prudentemente de arranjar a ni-

nhada. «Deixe que lá por fóra ruja a 

tempestade e erga a trovoada a sua voz 

majestosa»—diz uma velha tirada da Mor-

gudinha dc Val Flòr— «concentremos o 

espirito nas affeições domesticas». Eis o 

pacato pensamento republicano. Cada 

qual cuida cni si, on nas affciçdes domes-

ticas, mas, infelizmente, á custa do The-

souro. Grandes dedicações se trra reve-

lado neste particular—o arranjo da casa 

e dos filhos d custa da barba-longa. Go-

vernador ou presidente quo assome á to 

na da notoriedade tem descoberto, com 

pacientes pesquisas, méritos ígnorr los, 

capacidades incubadas e qnasi a se perde-

rem, tudo no circulo estreito da famí-

l ia . Em todo caso, manda a justiça re-

conhecer esta aptidão especial da gente 

republicana. E isso já é uma não pe-

quena prova de capacidade, que, de ba-

rato, damos á Republica, f.nra que não 

compareça núa de mérito perante o jury 

da historia. 

Mas, dos homens do pasmado, que a 

fatalidade dos acontecimentos ligou á 

Republica, alguns sobrenadam na chateza 

geral; 0 deatea, um, pela sua Miponsabi-

lldade no regimen, pelo sen valor ex 0-

f t iona l , pela sua sinceridade nn d e f ^ a 

do dtreKo, pela soa eloqoencia Ml ida e 

Convicta á é apostolo na pregação dos 

princípios constitucional»--nm, sobre to-

do«, emergia á luz, enquadrou-se na fcja 

lorfo 4o tredeeennio republicano, como o 

bardo dê Tenrab, dos poema« de Leron-

U âf JJ&, M lepda « tê t r iv lwio i e 

raille todo o dia 

Os bancos ihi< 

Erin, a velha Irlanda autouoma o guer-

reira. Queremos falar do Kuy ParboRa. 

8cntimo-nos bem ao tratarmos desse 

homem. Para nós, os monm-hlstas, foi 

ello o mais sério in imigo: íoi cllo quo fez 

do seu talento, nos primeiros di is da He-

publica, uma cariatlde colossal, a sus-

tentar o peso do ridículo do mnl aprumado 

odificio republicano; sem aquella f rça , 

o novo regimen teria rolado pela chaco-

ta do entremez d valia commuin da gar-

galhada internacional. O esforço supre, 

mo daquclle hoinom fez da deformada e 

ridenda figura da Hcpublica o que, com 

a f(! e a energia, Guinplainc, na Camara 

dos lords, fez do proprio rosto ctallia-

do : deu solcmnidade á mascara, deu cer-

to tom do imponência ao esgar do truão. 

No comedia dc Plauto, entro tf ignomi-

nia dos feitos e a charra baixeza dos 

personagens, surge a apotheosc do Júpi-

ter, quo faz o espectador csqucccr por 

momentos a vilania do en^rccho. 

Logo depois, porém,, a cariatide lar-

gou a carga: o edifício reduziu-se a es-

combros. E , agora, estamos r v í r a ga-

lopada dessa epopéa do r id icul j . 

Os governos j;i so inauguram com ban-

quetes, com a soltura das pagodeiras e 

as piruetas das danças. 

• Os velhos costumes americanos, inicia-

dor coma líepublit a puritana dc Washin-

gton, de Hamilton, de Pa l r i tk Henry, de 

Madison, do Franklin, kvavam os presiden-

tes á meditação dos templos o á gran-

deza das soIeur.i Jades religiosas, quando 

tinham dc inaugurar o governo. Pediam 

primeiro a assistência de Deus. Era of-

ficial a solennidade, para quo o povo a 

visse c acompanhasse, verificando a-sim 

qu in to os se»:s representantes temiam as 

r sponsabilidades do poder e quanto se 

sentiam fracos deante delias. 

Os membros da Signoria c os gonfa* 

loneiros dc Florença, ao serem emp sa-

dos dos cargos c antes dc entrarem no 

exercício dos mesmos, recolhiam-sc, cm 

retiro especial, á c .pelia do palacio, on,;«' 

permaneciam dias c onde, ainda lioj , o 

visitante daquelle cdificio soberbo lerrtas 

maximas da sabedoria, inscriptas nas pa-

redes. 

Os tempos kA . outros, bem o sabe-

mos. Tristes que são ! Na decadoncia da 

Kuma, quar.do o .Senado pendia a tratar 

dc modas c de coslur;is, Tibério respon-

deu com uma < r ia sarcastica, cxtraorili-

naria de lógica c dc philosophia. a uma j recendo-se a saca, 

mensagem do baixeza de seus legislado 

rep, superior, do certo, á ignominia do 

Congresso dc agora, que organisa danças 

em honra do novo presidenu, quando a 

putria se extoree na dum;a macabra da 

sua ru ina ! 

Pàitão, naquellcs tempos cruéis que 

precederam c succedcrani á podridão de 

Capréa, poudorain erguer-se, como um 

oásis do liberdade e d ' hygicne moral, a 

voz du Valério Asiático «: a ciu Thraséas. 

Não estava morta a terra ein que ainJa 

logrou florescer a philosophia estóica c 

em que a virtude dc alguns repúblicos 

conseguiu suspender a agonia do civismo. 

Dezenas de patriotas romperam-se as 

veias, defendendo o direito. Pouderam 

assitn apparccer, no crepúsculo da gran-

deza roiiiana, os períodos sãos dos Tra-

janos, dos Antoninos fc dc Marco Aure-

lio. 

Agora que, segundo a j hrase de um 

orador illustre, estamo3 mendigos de jus-

tiça, r.ús de direito e dc liberdade, pre-

cisamos de um respiro da consciência 

para as alturas da grandeza moral . Pre-

cisamos de uma voz que, do seio dessa 

liberdade em ruinas, como o propheta, 

lios escombros da cidado sagrada, falo 

aos brasileiros em nome da justiça mor-

r e t e 

Não queremos, segundo a palavra d» 

Escripturn, pôr vinlm novo em velho» 

odres; n • queremos, como o Ganlonita, 

dc que fala Renan, formar a turba dos 

zelotas defensores da Lei . Estamos hoje 

com a lei r.atural contra a lei escripta; 

om a lei social, contra o codigo poli. 

t ico; com a verdade histórica contra a 

mentira constitucional. 

A nossa posioío de brasileiros, neste 

mom nto, é—p ia Justiça contra a lei, 

pela unidade da patria contra o seu 

fraccionamento federativo. 

E ' preciso que do seio do mal nos ve-

nha o remedio ; do mal republicano nes 

venha a palavra evangelisadora de Ruy 

Barbosa. 

Como seria, porem, inutii e improfícuo 

vél-o, como tantas vezes temos visto, 

defender o texto frio da lei, qu i ndo nos 

temos nc-essidade de nos defender da lei ' 

No periodo torvo da Revolta, quando 

a dictadura aupprimiu todas garantias, 

foi bella, foi efficaz, era a única possi 

vel a sna attitude de Horácio Cocles, im-

pediudo, na única pon'o de liberdade que 

tínhamos para o Supremo Tribunal, a 

invasão demolidora das hostes barí aras. 

Agora, n ã o ! A lei 6 Insjfficiente ! A 

sua abrogação clama tã > alto, como cla-

mava na Galilóa a lei mosaica no tempo 

dc Jesus. 

Defendel-a na sua frieza de pedra, na 

sua nudez dc texto escripto no papel e 

repellido pela imHe , pela consciência» 

pelo caracter do nosso povo, é renovar 

a tentativa de Jul iano dc pôr em voga 

os deuses do Olympo, depois do concilio 

do Nicéa. 

Hão de objectar-nos que Ruy Barbosa 

deade muito, j á levantei a bandeira da 

revisSo constitucional. Se isto é alguma 

Cousa, não chegou a ser um passo ainda 

Os elos da coheaão nacional rompem-se 

por toda a parte; a cubiça extrangeira 

no« espia no norte e nos vigia no sul; a 

justiça dos Estados é uma mentira, por-

q ia não pôde haver juizes onde nem ao 

m iios são pagos os seus ordenados. As-

símuio , por toda a parte do Brasil, a 

ama procissão de attentados impunes Da 

justiça lor-J subjugada pelo mandouiiiao 

««tadoai e sem abrigo fora do« mesmos 

Estados, n l o temos meio«, sen*o iürtsorio», 

do subirmos ao Supremo Tribunal da 

União. 

Que hão d« fazer no« F«tado.<* juizes 

que náo podem ter aecesso senão no pró-

pria territoriç, pequei^ « reduzido, pelç 

inenos em população o quanto ao numero 

do comarcas, na qunsi totalidade do Ura* 

sil ? 

Quo scrú dessa justlga, absolutomcnt© 

indefesa, entregue aos capricho« dos gc* 

vcrnadoivs? Qua l o poder capaz do pu-

nir os "jvernadoros que perseguem os 

magistrados o os reduzem & condição 

miseranda do funcionár ios demissiveis 

ad iinínm e mal pago a ? 

Qual a situação dos brasileiros quo 

precisam do tal justiça ? 

Qua l o pnler capaz de punir os at tenj 

tados dos municípios autonomos contra 

os munícipes, dos Eutados contra os mu-

nicípios e da União contra os Estados? 

Qual o poder capaz dc dar aos brasi-

leiros, dentro do Brasil, as garantias dc 

cidadão ? 

Nenhum. 

Nenhuma frau lo foi ptinidf», nenhum 

attentado poude ser castigado. O regi-

men ó da vesania abracadabrante, agindo 

num territorio iminenso, no meio do um 

povo manietado. 

E1 azada, pois, a cpoca para o m ^rc, 

que explodirá, corno a torrenlo b .iica, 

tão funda, tão longu e tão grande é a 

sua elaboração na consciência nacional 

As torturas da nossa alma, os nossos 

gemidos, nossos anceios, estão a exigir 

um interprete : não nol-o dá a arte pela 

musica ou pela poesia, as suas nr f s po-

pulares manifestações. 

Scjam-nos, então, int. preto dess^ ho-

ral formidável do queixumes ou dc cla-

mores, dc ameaças ou de gemidos, a pen-

na do publ' ista, o verbo do orador. E ' 

preciso quo elle saia da propria Repu-

blica. como Paulo saliiti dc judaisnic: co-

nhecendo a fundo os seus inales, para 

ab< aiinal-os, os seus homens, para pu-

nil-os, ou nos defender contra elles. 

Tal o papel que a patria assignala a 

um í;cu filho estremecido. Tal o serviço 

que exige o Brasil da cap.v-idado d-. íítiy 

Barbosa. 

O sou p.ipel não pód* sAr mais o do 

defensor da justiça; «• preciso quo ;c ja o 

dc Apostolo da Justiça. 

O ^ - I V O B j L O 
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O mercado mostrou-se paralysado di: 

lo ' ontci.i. 

im transacções offe-

a 12 d. c comprando 

a 12 l|t(»; logo depol , yorém, devido á 

baixa de c.ifô no Exterior, affrouxou o 

uercado, recusando os bancos sacar, en-

tão, acima do l t .JIiIW e comprando fr '1-

camenle a 1"J 1|32. 

Assim se conservou o mercado dnraijte 

todo o resto do dia, c, sem alteração, fe-

chou estável, recusando os bancos com-

prar por não haver procura dc camtyaes 

p >r parte do conimer« io,legitimo, que se 

conservou retrahido. 

O movimento !e n egoms reali.sados 

durante o dia foi nullo. 

Eis a tabelh ofiicial affixada liontciu 
pela Camara .syndical dos Corretores : 

90 DIAS Á VISTA 

Londres 

Paris 
Hamburgo 
Italia 
r >rtugal 
Nova-Yo^k 
fíoberaiiós 

Extremo* : 

Contra banqueiros, Í1 

Contra a caixa mat. 

11 31JÍ12 
707 

i 

11 27o 

í".» I 
Si Mi 
377 

•ll7íJ 
'.>700 

IÕ[1C a 12 d. 
11 13x10 a 12 d . 

Em egiial data do anuo passado : 

90 M.in a ' v i s t a 

I.ondres 11 :i|l I I .-'IS 
Paris 812 821 
l la iubur^o IlIOL' 101') 

II alia H'Hl 

Portugal It 12 
Nova-Y .rlí 42.',5 
SobcraucH 2 l j i ! ' : 0 

fíxlremo8: 

Contra bonquelros, 11 3(4. 11 ^ 5|32. 
Contra a c. ! •• ; matriz 113|4, 11 '5(32. 

A Praça do Commercio 
guintcB tcli ^rammas: 

SANTOS 

Bancário. . 
Particular 

reccbcu os sc-

SAN ros, 4 
/:'. tu 

11 31 

1-2 1[1<'. 

M o t a « 
O Noticias, que se publica em Belém 

do Poi-A, traz as seguintes informaçõeí: 
•Tivemos iiontem cin mão uma carta 

do Acro o delia publicámos hojo, tae< 
coruo foram escriptos, una dizeres ácíf-
ca <lo que al!i se p t i a a . * 

O motivo, pois, dainsersão das l inhA 
nue se vão seguir, deriva da obsequíosi-
(lade da um dos bons a ,igos desta casa: 

«Os agentes da especulação rcvoluclo» 
uai ia estão cm campo desenvolvendo 
sua actividade, que, segundo mo parei 
será mais contra a nossa borracha 
que contra a soberania da Bolívia, poi« 
que só se cogita de receber impostos etn 
borracha aqui, isto antes do ie tomarcãi 
s . J iores da situação. Calculo V . se cha-
garem a triumphar ! Elie« di/.cm qu-itôai 
todo o anoio ao governo d-í Airia/.o/;as t , 
assim, vão enganando o incatnos, o se-
gundo noticias do Xupury, j á vem do;-
cendo bastante gente e recrutando quem 
não se quer alliar a elle«?, -oino ;.'clli«>!' 
informai > nosso F. porta .or da 
sente. í " s aqui estamos cm pos!;8 
tanto esquerda, já pela nossa borracha 
o p<'las nossas mnv-sdorias quo serão to-, 
infidas á força teremos rejuizos incal-
culáveis c que reverterão ao commercio 
aviador; portinto, é necessário que o 
mesmo commercio procuro ampat .r p a -
tê destes prejuízos, I izendo reciamaçJJe» 
em tempo a quem J direito. 

Eu procurarei sal »r os meus intcrc.-
ses e os de V . no que estiver cm meu 
nleanco e não os abandonarei um só in-
stante. » 

Uin telegramma de Santa Catharína 
para Jornal do Commercio diz que o 
sr. Lauro Muller, presidente daquelle Es-
tado, foi convidado e acceitou o cargo cie 
ministro da Viação no governo do sr. 
Rodrigues Alves. 

* 
* M 

0 sr. ministro da Industria o Viação 
mandou pagar á Companhia Mogyar.a a 
quantia do 2."> I:VOO.^, juros corresponden-
tes ao 1"' semestre desto ar.no do capi-
tal empregado na linha do .laguara a 
Catalão. 

* "* 
1 oi removido de Santos para a Cen^ 

trai o leleirraphista do Teíegrapho N:i-
cional Carlos Alberto Alvos Velludo. 

Sabe .se cm ('onstan!inópia que as ci-
niiuioiras italianas Lombardia o Ko.íi 
bomhardo.aram .1 »•<»«'a do Lobeia, 1.0 
Mar Vem.' !!im, e attribuosf* esso proc-
dimerto ao pouco caso quo as auctori-
dauía tnrc.-s libaram á reclamação feila 
contra a pirataria q';2 alli r-jina impu.io-
men!'.'. 

Di/. • Ama .anu:. de 11 do outubro? 
findo I . está quasi terminada a im-
prés das apolices-ouro [»ara a emissão 
de oue irata a lei do Estado, ultimamente 
dr retada. Dentro de pou :o t^mpo,esta-
rã-) r.-alisadas as transacções financeiras 
pivi-adidas pelo Est».':o do Amazona«, 
em New-York. 

- O f l ic i l 
Pedrosa dir', 
parte: «Ai 1 

manhã, o d i . 

Bacter.ioîogi 
MatadoiT" 
da vacca .1 
nli o Mu . j l : 
sido vérifie ,J 
ção do t ibor 
passado, f< ' 
tadouro, do 
lei n . 31 
dr. Lutz f. 
vacca n . I> 
grau.mas ^ 
Pela ar.foj s 
cia de t . ' 
.priuclpnluí. 
nos c nos „ 
bronchlo, a 
trophiado o a 
dr . Lutz . 
exame 1. i . r 
Não ryii/. .;a. j, 

terem sido uu? 
tuberciio-, , 
ras pa.-a rc .oi' 
a vacfa a , b 
tuber' ilos i . • 
rado j ela Pr 
Martif.ho Marq 
tituição da li • 
que lhe l u v 

Da Fotti:, . , 
mero de K. 

U;..a lio: . 1 
coração do , . 
secretario do 'r 
tain, us i li ,s 

, modesto iar 
pesado !••• 

O si*, tiiiher 
casa li. 8, á u 
co.npanh! 
ho , saudosa r 

accar 
/. .»ca 
t.rar, 

ih para o 
culturas. 

ou 

rand?» 

Hon 
le.val 
da dsri 
fiin do 
cavam 
rem. 

Ao a 
lei'tri . 

To; >ão 
proíi. 
nico h. : 
souhora 
na ent 
lava o 
zinhr d 

A . 
num « • 
esti.l 
junto 

.Mi 

em, por 

f a rio dr . Epiphanio 
Prefeitura a segninto 
01, á« 11 horas du 

, director do Instituto 
1res veterinários do 

rccedemos á autopsia 
jcrtencente. a Marti* 
-i a qual , por ter 
. tiî'j -ta pela inocula-
ur(i ti H c SU do niez 
.a no dia 1 . ° , no Mu-
lo cora o art . J . 6 da 
Jr k i t cila abatida, o 
á sua vista, leito da 

uari í iudo umas 200 
j( ulação do cobayas. 
verificada a exist' n-
; nus dous pulmões, 
isijoerdo, nos ínt» .i-

Ao lado do gr-.sso 
: um gânglio hyper-
io dc tubérculos. O 
iv« ' as peças 

j r nHo lhe dor valor, 
n lieençp vi.-;lo j á 

.. : vacca s <ic»;laradas 
o prazo de 21 lio -

„•) deposito municipal 
tambeai declarada 
. o despacho e::a-

,o requerimento de 
rreira pedindo res-

a venda de hit«' 
ida . 

, do Pará, r.o na-
• lindo: 
' a feriu fundo o 
•le de Mira. da. 

Marinha, hoii-
• » lo, levando ao 

\niarlssiina c o 

' f iranda reside na 
» de Janeiro, cm 

inlios c de sua. j ú 
!. Maria de Mi-

os do 

"1..2 

Fez a biographia do novo paehd Ro-
drígues Alves e do actusl prosideute dos» 
to Estado, declarando que «as eleições de 
1G de dezembro ult imo vpresentani o 
padrão inaí.s vergonhoso da historia re-
publicana, quo desceu a Iodas as baixe-
sas». 

O sr. Moraes Berros temi' "»u a aren-
ga mandando á mesa um requerimento 
pedindo informações u j governo sobre os 
successos de São Pedro. 

Erg eu-se,então, o sr. Antonio Merca-
do e, todo cheio do reticencias, verberou 
o procedimento da revisão d'O Correio 
Paulistano, attentaudo flagiantuinen' 
contra os setis d is ursos, que são defo.-
mados coin a má tilo- ,ão do prono-
mes, afóra outros caros dc pidmatoria. 

O sr. fI• â titulo do Freitas ouviu re-
signado o protesto ,0 sr. Marcado que 
terminou nedindo » à 'o repetisse abu-
so, afim de não cahir nas iras do , p), 
lologos q.io andaui j cias gazelas 
miuçar a c!\i.ie!u, a das palavra: 
cavacos e ma i i cu .acos. . 

Invertida a o. 1111 do dia, a pedido d 

fel 
sua fi 
d- e 

" i -v 

leader-chefe, conti 
orçamento para 10 .'> o res 
das. 

O fr Rubião Junior, no 
chuva ae perdigotos, vem: 
vras por minuto, uaai p io 
nunca visto. 

Defendeu todas as emeiv 
vra, respondendo á crit! 

pedido 
ilisiaissão 
d i vas c. 

meio de uma 
' ni 432 pal.i-
i i^io oratori> 

as da sua la-
a da dimi-

nua . 

Parecia um pli 
lavras . . t a l a 

qu. p e sp ^oa a 
curso, a i i a i y n . 
•encyclopedia le 

Coin ri 1 *î-5 c 
0 sr. Ei j 1 
jiarte 0 or .• .u'iitn 

O sr. Mordes i: 
voltou á tribuna, 
vejou entra .1 o !i 
V to ú emenda liu 

):;rap!.a a despejar 
lapidez, a precisão com 
0 •. •mb!'.'" o colossal dis-
1 tódris emendas da 
isla ti vu». 
it!; is'asmo, seguiu-se-lhe 
I'.^as, app.oxaado erii 

n .o s:e co 

p a i! f. o 

arrebentados, tendo apenas intacto o mo-
tor . 

Os aeronautas estavam medonhamente 
mutilados, os membros partidos, sangui-
nolentos, dentro das roupas mancha Ias 
Ue sangue. Foi com algum trai "lho que 
se conseguiu retirar o barão debaixo do 
motor oue se lhe havia euterrad pelo 
peito an^ntro. 

O ergenheiro Morin, que havia sido 
atirado a alguma distancia, parecia ter 
soffriJo menos. 

A que 'a dos dous infelizes devia ter 
lurado u- 4 a 5 segundos. Cinco segun-
dos horríveis! 

Imagina-se erroneamente que a veloci-
1ade da queda produz a morte por suf-
focação; as experiências do dr . Teulire 
provam, porém, o ontrario. 

Paulo Morin morreu de uma cominação 
erebral produzida pelo choque vertical 
obro os calcanhares, que. arrebentaram o 

assoalho dc vime da barquinha ; Bradsky 
morreu dc uma congestão cerebral, devi-
do ) choque da rubeça contra o motor. 

Os corpos dos infelizes aeionautas fo-
.1 ciicoiitrados em uin lastiniavcl esta-

do, pois a coilisão foi formidável. 

Pódc alcular-se que,chegando á terra, 

barquinhe e os seus viajantes tinham 
calado con a veloei ado de 45 metros 

Io, isto l õ » kilometres j or 
hora. 

A barquinha pesava co- os 2 viajan-
tes c»'r< a de oOiJ kilos ; esta velocidade 

i bruscamente transformou a força 
lo conjuncto, daudo instantaneamen-

t'1 o t 'balho enurm. de 2õ.00f) kilogra-
metros, que correspondem ao esforço do 
330 cavallos durante um segundo, ou a 
quédu de u.n p^sode 25.000 kilos cahin-

da altura de 1 metro. 

Estes algari :no - bastaiii paru dar un ; 
< roidor« s, que pódc 
pol-' icia subitamente 

efr« 

•a quo 0 ffrllllcr, po: ... ' oi ra . i a dis 
M ran- 0 d j I'T'i )'; ' i, t'lj !.. i • >va-
!'Ji;l 0 ment •• ao rOiiiiiKiii •I. : i I t . idai ..s 

l.rir.- . . ... . i T • '•.'.'• 1,110 • I ; :. : j ; 
molha- •la r 

• 1 
ppt>si',áo. 
sin M - ,-rad . - ; .... . i 

fai 111') iroi.'Sto, h/ r ..li d** i.i ' 

1 
ter uma s-.one 
desencadeada 

0 barão de 
tu.oa - ji, 
scr»iu como 
1 '.do pe; 

1 oi uo: 

rrr 

Bradsky, poss 
o er.i dc o ri; 

•• retari) do 
vários paize 

dc for-
all.;ruã, 
lixada, 

'uoran ia, co-
'i: ) 

, a pc 
>•1 s-r 1 

.11; 

•çflli 1 

,esta*.. 
à tar 

da ' 

O -r 

l\ íalla ti»' numero Ic^al dr. tw^aÉfc 

cios, não sc realiscii I.ontem a 1* scãÍbí/ 
no corrente mez, da .Sociedade dc Medi-
cina c Cirurgia. 

A pro ima sessão rcaüáa se no dia 17 
desto inez, por serem feriados os di.it; 
lõ c 10. 

cas , iguoran»' • 
meu • cl açor-' 

O r. dr . . 
. •vSrios av- . • 

( Jjforom s«/; :i»-> 
inditosa» a ..oi: 
lido d c. » 

Ca i í i- 1 : 

ha, l " .u 

i .»star so.: 
lãó trem 

4 il filé 

.da fat 

Foram concedidos 10 dias de licença 
ao dr. Ciar« Homem de Mello, medico 
do Hospício de Alienados. 

O sr. Theopliilo Ferre, 
ciai do registro geral de 
aimcxos da cornar a dc Ri 
obteve 30 dias de ü • nça, 

a L i : e , offiv 
hypothr.cas o 
"•irão Preto/ 
em proroga-

A Secretaria a Agri' tdiura remoticü 
ú Camara Municipal -.lo .São Bernardi» 
un a copia tia pianta o rcs|";<"ivo nie* 
morial dos terrenos c «lo edilieio ijue foi 
•íéde do núcleo colonial de S Ti o Bernaiv 
do, e copia da planta da H»'dc do m«s* 
mo i!u< leo, da qual constam os terrenos 
pertencentes ao Estado. 

O governo approvou o a to da Sup-r* 
ínt'-".deiicia do Obras Piibii>-as mandando 
exc utar as obras dc reparação dos soa-
lhos da ponte sobro o rio Tietê o de 
dous pontilhões do aterrado aquém 4o 
mesmo rio, na estrada da ' uha a Giia* 
rulhos. 

A Repartição do Aguas o. l i tgo l ton foi 
auctorisada a conceder g; Blcitauieiifit 
uma penua do agua r.o dr . f s i u ^ 
Dia da Silva, compensando o u-o q je 
aquella Repartição faz de seu terreao, 
no bairro do Ypirauga, devendo ser la-
vrado accôrdo do m o ntenção da ser,v! 

» do Estado r. li-niludo o tempo 4e 
uso da agua a um prazo razoável. 

R I O 

(Commercial Telegram Bureaux) 

U i o , 1 

Hora 

0.35 AM 
12.40 PM 
1.20 » 
3 .35 . 
4 .10 « 

Banco* 
sacam 

11 31(32 
11 31|32 
11 25|16 
11 31i32 
11 81|38 

Itanros 
compram 

12 1(32 
12 1(32 
12 1,32 
12 1(32 
12 1 T32 

Mc r tudo 

Calmo 
Ap. est. 
S . proc. 
Estável 
Firme. 

I . o i i i J i ' o h , 

VO DIA ANTEBIOR 
Taxa 

de descontos 
Banco de Ingla- , 

terra 4 4 •16 

Ha n. o da França. 3 " , . 3 "o 
iíaniío da Alleina-

nha 4 4 » ; . 

Morcado dc Lon-
dres, 3 nifzca. 31; . a 3'.»»:« 3' . . a39|10 

Marcado dc Pa-
3'. . a39|10 

rla, 3 m«zea . . 3 °lo 3 % 
Mercado dc Ber-

lim, 3 mezea.. 3 >U 3 
Cambio» 

Sobre Paris . . . 25.12 1; , 2 5 . 1 2 ' i 

. Bruxcllaj . 2 5 . 1 9 2 5 . 1 8 

• Nova-York 4 . 8 7 4 . 8 5 »', 

. Génova . . 2 5 . 1 2 2 5 . 1 1 

. Lisboa . . . 42 1[1S 42 

Cheque» 
42 1[1S 

Paris sobro Italia l O O l i I S 100 

Paris «obro líes-
l O O l i I S 

panlia 3 7 7 . 0 0 3 7 6 . 5 0 

Paris «obre Ber-
lim 122 13|IB 122 ' » 

T Í T U L O S 
B R A S I L E I R O S 

Afiilieci 
Ouro 1879 4 '(, % 

B R A S I L E I R O S 
Afiilieci 

Ouro 1879 4 '(, % 79 78 

1 8 8 9 4 % 7 « 'Í4 75 

1 « H 5 % 88 •!, 87 

Fandingá*/. 
5 '•» 0 « t e Í ! Mi-

9 9 98 Fandingá*/. 
5 '•» 0 « t e Í ! Mi-

nas 85 85 . 

Fremia tie ouro 
l^iieiío^-Aire». . . 127 i-l 127 30 
Cambio tobre 

Londres 

Buenos A l i « • . 48 9)16 *tt üfi 

O do lut» secretar 
dou á Directoria do !• 
que mande á Directoria 
rr .mplar do Aunuario d 
ft. cção de Demographia 
ami ) de 1890. e out/o 
satisfazer a uma r 
Directoria do > rv 
lim. 

Camara M -.': .i 
a presid' i:< • 
erctari .Jo ; 

Respond . . 
mental, os v . • . 
Nascimento, i 
Baruel. Jo • 
ga, P.-dro . . 
de Azevedo • 
Cardim. 

Lida o a p i . 
expediente, ., 
Junior l'a. . ' 
doso dr. Ai.'.., 
que s- c i ..- j . . . 
pesar, leva o. > 
Oaliius. 

A ceei la . :v. 
I"\untou-s ; . > 
de, desiona !.. 
d-' ca p-' a 

• Por n: . » 
escreve a / ' ... 
vemos li'-:.!- : 
horriv. i, •• eor. 
nicipio de Ba, 1 

Fa:.: 

— « S . - o 

\ Robre':;is.i, . t •I. le i : .IV r 

P lo ulmos '• o -Jlt' : deiil-L'Ilomi do 

'li!» f. " 'to " • ?.i i Ost. 

'i dai. i m . . ' ' •si' ai. da eif-ganu i 
T ' r <- i ' '<• <1 " ' ' l i ia* r-uridas in-

i í o 

"nt/rm.'i 

•vero. 

o jor 

i ! > em toii.i 

o.: d o 

suas expeli' 

}inne de eireu 

Mercado do café 
l íouvc baixa em todos o» mercadoi 

exlr«ngeiros. 

O Havre abriu ealmn, a 36 tr incos J t 

25 cêntimos, com bui í» de 1|2 fr»n. o ; 

Hamburgo, estável, a 2'J 3[4, com baixa 

dc I|2 pfu' iiinff; e Londres, apenas es-

tável, a 2 J a. !) d , com ba l i a de 6 

pence. 

Ao meio dia, deu-se nova baixa de 

tanto n» J. vrc, como em Hamburgo . 

A Bolsa lo Nova Vurk não funecionou 

bonten;, por «cr dia ferindo. 

No Iii'j dc Janeiro, entraram 42.381 

»»• (•as a cm Santos, 4«.93G «accas. 

A passagem (oi de .'iK.MG saccas. 

O mercado esteve bastante desanima-

do. As ordens Jo exterior vieram ainda 

inais baixas, devido naturalmente a te. 

I igrammas daqui prevundo grandes en-

tradas durante o r : i ' c o r r en t e . 

Noticias iiarticularcs do Havre d ú i a n 

'1':'; a cspcculr..'ão baixista vendia f»r-

temente. 

rarcce-nos qu», cmijiiaiito centl juarem 

grandes as entradas, nSo será possiTet 

nenhum movimento dc alta. Do interior 

vflin noticias de rjue uma grande par-

te da safra r-st.i exportada, mas c pre-

ciso confcssp.i- . jú. os factos devem des-

animar qualquer tendei:'.ia altista. 

A base liontciu foi d' ISi.VtO, que po-

deremos considerar como rtinxima. 

Vendas declaradas, i."> o0'J saccas. 

(T< 
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e y ' i . ' i t o r a Ii". ' i ir i. : a da 
• .. , .!.,, 1, i er . ; 
io h ; t ; i n n de n ma 'in 

; . . : i ' • far.. ad*ar 
••, s ; r ' ; tos -

para 

patr 
.. ' • 

I'll ' i n i i i m "S11 

ivcro. V.'icinos 

cl ri .3* a f . 

P ' " ' 

! ) barra-

Murin 

F'ara os Ustados-Ciiidos 

( . •' 

712 

. 755 

; 18 sacia i 

ÍJA 

(iiisição da 
o Sauitario, 

i , r roioiniuíii 
... SanitaSo 

In Interior rr; 
i iti tlca a., 

e S. Paulo, Jo 
1902, afim fli 

Iinperjtl 
cm fii* 

•uff, 

1'ublicaremos amanhã um artigo 
nosso • orreligionario dr. Luiz (ronz.^a 
sobre a peregrinação a Santos, ha pift' 
co jealb' tda. 

• 

Conta liojc mais um anuo dc preciosa 
existencia, consagrada á Justiça e »to 
Direito, o notável brasileiro consolhélto 
Ruy Barbosa. 

Prefeitura. 
O sr. prefi-ito dirigiu á Camara Ap< 

n.-.pai o seguinte «ff icio: 
«Tendo em vista a conveniência do 

termo ao pleito judicial do Pacaeml 
cm que a Camara anda ha tempos m-
volvida, e attendendo A opinião a este 
respeito inais de uma vez manifestada 
P' la maioria «los srs. ver»'adores, mi 
r amiões parti ares para esse fira 
íectoadas, resolvi celebrar cora os h « 
deiros de Francisco J . Monteiro o acen-
do constante da escriptura junta, t s d 
referendum da Camara, para o qa| a 
subraetto á sua approvaçfto • 

—Pagamentos auctorrados: de rtís 
3:120.$6O7, a Luiz Hlppoiiio; de láiOOíF, 
etn restituição, a Pucci & Mi iieiir dc 
75 f , a Rapbael Firondo. 

— Serão abertas hoje ad propostos 
apresentadas pelos srs. João do Vftís, 
Raphaei Noto e Raphael Ferrara, para o 
serviço de ronstru- çàn de boeiros r a Éb 
tr»da existente no pr ' l igamento da i j p 
da Mooca. 

— Plantas approvadas: do dr . Riear4o 
Baptista, Antonio Menrgfato. Carraeia 
Fiorenza, Bastião Bomvi ta , Jotê Ribeiro, 
Antonio Simões e d Rita C . Gertru-
des. 

—Devem c^airârecer na Directoria èe 
Obras, psra eseiarerimentos, fMi srs . A* 
t/>nio Jos«^ Sobr» .e Joaquim Coutisho ia 
Fonsera Vieira. 

--Requerimentos houtem despachados: 
de Antonio Galliaoo Fornaroki—8ifli. As-
gelo .Savio—Deferido D . I r i * dos P*t-
zeres Oliveira—«Tendo sido roet(fica4m 
•s guias, tem o prazo de 60 dias pira 
coflitrnfr os passeios » 
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SF..VAIK 

A sessão de hoiocrri foi n ais raj ida e 
instantanea que um reiampago. 

Amoll;4' idos peio calor asphyxiante, in-
termittent mente a bocejar, os prophetas 
não se anim-ra.n a invocar as taboas d;t 
lei, e num silencio s j .leral, meneanoo 
apenas as sabias cabeças, ap provaram o 
único projecto da ord-.ni do dia. equipa-

do os professoras preliminares nor-
laalístas, com o cu'-ho de 3 annos, aos 
actuaes complementares, para o effeito 
de concorrerem ao provimento das esco-
las complementares. 

E , sem mais tardar, abdomens pata a 
frente, foram sahiado a passo largo, 
agitando, num vae-vem continuo, lindas 
ventarolas farta-cAres, com a effigie do 
novo Sol... 

CAMA i: a 

Satisfeitas as formalidades do estylo, 
lida a acta, rezado o expediente e servi-
do o café, usou da palavra o sr. Mo-
raes Barros. 

O orador dissidente, num diapasão 
assustador, referiu se ás violências e ar-
bitrariedades que se têm dado no moni-
eipío de São Pedro, pela horda dos defen-
sores da oligarchie, localidade e«sa onde 
foi deposta a Camara Municipal, com o 
concurso da soldadesca e do directorio 
governlita. 

is assistentes, que se rei-i. •! -
«istre do desditoso Augusto 

>'•••.<-ro. o dirigível baixou a distancia de 
in-tros d » s.do, dando ensejo ao 

baião Bra i<y de trocar algumas pala-
vras íom um transeunte, pedindo-lhe in-
1'ormaç' s sobre o ponto em que se o lia-
vam 

Em seguida, o aeronauta, segurando a 
manivrlla do motor, dá um forte im-
pu^o ao volante. Ouve se, então, o rui 
d-» .a machina em acção, e o balão se 
• l f / a • «; novo, retomando o seu camini.o 
aéreo. 

Teria aperas percorrido uns trezentos 
metros, quan lo os assistentes, aterrados, 
viram, por cima do lyeeu «Condorcet», o 
balão iÜna r-se , levantando a ponta da 
frent sendo os aeronautas impcllid<*.s 
para a pôpa da barquinha. Debaixo pou-
de-se perceber, então, o trabalho consi-
derável brutalmente imposto ás cordas de 
"us, ensão da frente, que aguentavam to-
do o peso da inachina, resistindo a todo 
os esforços de tensão, supportando trac-
ções loucas e tors<5es desesperadas sol> 
as acções contrarias da helice, fixada na 
barquinha, e do leme, collocado na parte 
trazeira do envolucro de sêda. 

De repente, no meio dc um ruido sur-
do de estalidos instantâneos e successivos, 
a barquinha inteira destaca-se e despe-
nha-se no abysmo, emqnanto o envolu-
cro, alliviado do seu peso, perde-se nos 
ares. A barquinha com todo o seu pesa-
do material, em uma queda vertiginosa, 
de uma brutalidade horrível, vem despe-
daçar se no solo, esmagando, com o cho-

3ne, os dous aeronautas, o barão do Bra-
sky e o engenheiro Morin. 

Houve, a principio, entre as testemn-
nhas do trágico acontecimento, um mo-
mento de estupor: depois, precipitaram-
se todos anciosameníe para o íogar da 
cstastrophe. 

No meio de um campo de batata«, i 
margem da linha férrea, jazia despeda-
çada a barquinha, com a sua armarão 
de ferro toda torcida, os retervatorios 

do I" anuo 
que <• profe« 

ste 
d. \m» 

h * r a 
|Ue mere-
jomporta 

• íurauto 
, Maria 

Carmo Machado, Olivia Maria 
içào. Monica Puva, Florinda Saler-

de Barros, »-.tão no quadro d 
noui' - das s> gninte.s alumnas 
ceram ser distinguidas pelo c«. 

mento e applicação qm tiveram 
o niez findo : (runriella Rodrigue: 
d. " 
(Ji 
no. El isa 'da Costa e Piosita Giusti 

No quadro de honra do 5 ' anuo, diri 
gido pela professora d . Alzira 1 • rraz 
estão os nomes das seguintes aluiunas 
que mereceram eguai distineção : Ernes-
tina ( »omes, Ivonetha Pa«.ca, Isabel «la 
Rötha, Primitiva Rossi, Alice Bueno, 
Adelaide tíuedes e Maria Bernadette 

(Irupo Escolar de Pindamonhangaba. 
(J director deste grupo foi auctorisado 

a proceder aos exames fina es deste es-
tabelecimento rio dia 0 do corrente. 

Motivou esta auctorisação o facto de 
ter este grupo de se mudar para o pre 
dio que para esse fira foi recentemente 
construído. 

* * 
Escola suspensa. 
Vai ser suspenso o funceionamento da 

escola do sexo masculino do bairro dos 
Pinheiros, em S. Roque, por falta de 
frequência legal. 

Diz um telegramma do Paris : 
«Santos Dumont terminou a construc-

ção do seu balão dirigível n. 9, que tem 
á forma do um ovo alongado era uma 
das extremidades. O aeronauta brasileiro 
pretende reaüsar muito brevemente ex-

ferlencios com esse novo dirigível, que 
. um verdadeiro mimo de construeção. 

Santos Dumont recebeu a proposta de 
uma viagem de Paris a Londres, me-
diante um grande premio, e está resolvido 
a emprehen lel-a, se lhe concederem o 
prazo de um anno. 

Do sr Candido de Brito, recebemos a 
quantia de IÇOOO para os pobres desta 
folha. 

V I I T I R D 'ALLEN—Vinho velho 
» I D D i l I V generoso, reeormnendado 

ás pesêõaà fracas e convalescentes. 
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. Stock no« portos don E»tado»-Uuldoi. 
1.141.000 •ouïr» 2.405.000 stco««. 
. l a t regas eemanacs, 1311.000 contra 

M.OOO taccaa. 

Bupprimento vieivel, 2 .680.000 contra 
1.730.000 aaccaa. 

TELEGBAMMAS 
Serrig» ttprrial «r O Ctmmerci* 

M São Paul» 

R I O , 4 

feulio ouvido dizer coin muita insls 

4ancia quo o ar. barão do Rio Branco 

•Co acceftará a pasta das Relações Ex 

M o r e s sem consultar aos seus antigos 

M i c o s políticos. 
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Ido. 

Iiora do expediente, o ar. Vicente 

lo tratou daa revelações do sr. 

Farlagreco, feitas na Italia, sobre aa 

•inaptos secretos de nossa cliancellaria. 

O orador entenda que as declarações 

( o ar . Parlagrcco a l o infundadas, não 

Itdmlttiiido tanta Indiacreçlo por parte 

flo i r . Oiyntho de Magalhães, ministro 

tio Ext r trior. E assim pensa, porque o 

*r . Parlagreco disse na Italia que o 

Mosso governo estava com o propósito 

da aabatituir o sr. Régis de Oliveira 

pelo sr. Oiyntho na legação doQuir ina l , 

quando a verdade é que o governo bra-

•Ueiro procurou nomear para aquclla le-

gação o ar. barão do Rio Branco, que, 

consultado, declarou acceitar a remoção 

de Berlim para Roma. 

Essa remoção não se realisou, por ter 

D ar. barão do Rio Branco sido convida-

do para ministro do Exterior no gover-

Mo do sr. Rodrigues Alves. 

Também diz não ser verdadeira a no-

ticia üe que o governo brasileiro u2o re-

•olvcid reatar aa negociações do tratado 

do commercio com a I ta l ia . 

Pnra reforçar essa contestação, referiu 

• • accôrdo a qne chegaram as duas 

Skancellarias respectivas, no sentido de 

«ltimar-sc o tratado. 

Disse mais que não têm nenhum cunho 

de verdade as informações do sr. Par 

lagreco, a respeito da missão do sr. 

Joaquim Nabuco em Roma, entendendo 

que taes revelações são fructos da phan 

4asia do sen auctor. 

Segniram so os. trabalhos das com 

Bisões. 

1 « *H r#* d M l u t u « * a talvez a a 

• « T o d» u n o proximo uma nação d t 

I n t r i c a daolart guerra ao Brasil, aa-

guiado-«« uma conH«graçlo em que to-

• t r i o parte activa a Allemanha, a Fran-

j a , R Russia, a Inglaterra, os Ej lados 

Unidoa, a Bolivia, a Republica Argentina, 

o Mexico, o Urugnay, o Chile, oParaguav 

etc. 

Dada eaaa previsío, a conflagração sii 

terminará em 1000. 

Apparecou depois o espirito de um 

celebro almirante francez, que coulirmou 

todas as revelações daquello que o prece-

deu. 

Os dons espirito« adeantarain episodios ' 

interessantes, que se darão no correr da 

guerra. 

O do almirante francez declarou que 

um» das pessoas proscutes voltaria da 

guerra em multo bôas condições. 

Alada não ha multe tempo < m por I 

motivos idêntica«, quer dlser, per 

aa de nierotrizai, o coraeteiro môr do 

:orpo do bombeiro« aaaaaaiuou ama pra-

ça de pol ida, dando-lhe uma punhalada 

no ventre. 

Hootein, o tiroteio foi grande, floan 

do feridas algumaa praça« das duta uii< 

liclaa. 

Depoia de terminado o conflloto, no 

quartel foi espancada uuia praça, qne fi-

cou ferida com uma navalhada em um 

dos braço». 

I lontem, ás (1 hora« da tarde, foi re-

[ colhida á Santa Casa de Misericórdia 

Lncia do Carmo, que ante-honlem tentou 

pôr termo á existencia, por meio de en-

venenamento. 

R O M A . 
Telegramaua aqui rtseUdoa a noite 

pastada noticiam ter-se travado ama ter-1 

rlvel lucta entro carabineiro« e e bandido I 

Ferraro, em Girgente. 

Nessa lucta, foi morto aqu«lle ban-
dido. 

VALENCIA, 4 

Foram presos cluco indivíduos Implica-

doe no atropelo havido na procissão do 

Roaarlo aqui realisada bontein. 

D E S Â Ü P A U L O — Q u g t t ã f è i r a , 5 d e n o v e m b r o d r 1 8 0 2 

LONDRES , 4 

l a r . Okambarlalo declara« qu« a feda-

l o polltlea do Império Brltaanloe 

tie noa limitée mala externes paaalvela 

ksegurou que examinaria favortrel-

(Jte « quaat lo da rapreaent«çla oolo-

J do« inglese« no Parlamento. 

ROMA, 4 

(Jbtere grande aucceaao a opera Oer-

' , do laaeetro Franche! t i . 

NOVA-YORK, 4 

" r provldtnclar d . modo que | m F q u l o t a c . de colheiia de c a « , não ha 

Factos pollciaes mo i r o i i é o m i a d o 

* rntru M S «Kannnoa—Quasi todaa 
adialniitrai'doa polldaca aaata terra 

ae U r n caracterlaado do tempo« a aata 
part«, n*o por aelo e actlvldade, ina« 
• mpleameute por uma« pnerilidadee cu-
rioaa«. 

A pollcla do dr . Alinolda e Silva ca 

Ca m p a A legre 
eorreapeiidoute, em data 

ordem não fosse alterada. 

R IO, 4 

Foi «anecionada a resolução do Con 

grosso qne concede otn anuo de licença 

«o lente da Faculdade de Direito do Rc-

cifo, dr . Samuel Macdowcll. Também 

foram assignado o decretos quo dlspen 

«a o conferente da alfandega do Rio de 

Janeiro, Honorio Fraga, do iogar de in-

spector, em com missão, da alfandega do 

Recife, e o que nomeia,para aubatitnil-o, o 

conferente da mesma alfandega, Antonio 

Carvalho Arauha. 

Foi nomeado I o escripturario da Al-

fandega do Santos o sr. Ramiro^Xavier 

Bezerra, ficando sem efreito o decreto 

que o exonerou em virtude de aentença 

do poder judiciário. 

Foi nomeado 2 o escripturario da Al-

fandega de Macahé o sr. Emi l io Brito 

Maia. 

Para o dia i& do corrente me* pre-

para-ae uuia grande feata no Alto da 

Serra, para aolemnisar a inauguração de 

um salão onde sedeve Inítallar a" sede 

da Sociedade Recreativa de Instrucçto, 

ha pouco tempo fundada. 

Haverá leilão de prendas, banquete e 

baile, â noite. 

Aa ruas o o edifício serão ornamenta-

das, incumbindo-se dease serviço a casa 

Relamjiago, desta cidade. 

MADRID, 4 

A coiumissão encarregada de estudar a 

questão do suppreasão dos affidacit» 

apresentará hoje o seu parecer. 

I MADRID, 4 

A reunião da commissão do sindicato 

da compra do ouro foi adiada. 

R IO , 4 

Ao Ministério do Interior foi aberto o 

credito de 3.773:0004', supplementär á 

verba de soccorros públicos no exercício 

de iy02. 

«ACTAS 

10.750 
8.500 
7.000 

• í l m 

i I t ! 

m m \ 

R IO , 4 

Chegaram hoje dessa capital os estu-

dantes do Direito que vieram tomar par-

te no baile offerecido liojo ao sr. Rodri-

gues Alves. 

Eapcravam-n'os na estação as commis-

aües dc que falei hontein. 

Ao desembarque, saudou-os o estudan-

te Barreto Dantas, respondendo o coro-

nel José Piedade. 

E m seguida, os estudantes paulistas 

dirigiram-se de carro para o Hotel dos 

Egtraugciros. 

O s r . Rodrigues Alves esteve esta ma-

nhã om demorada conferencia com o sr . 

Bosa e Silva. 

R IO , 4 

Continuam a correr os mais desencon-

trados boatos sobre a formação do Mi-

nistério do sr. Rodrigues Alves. 

Dizam que até o sr. Benedieto Leite 

fo i convidado para a pasta da Guerra. 

Aff irma se quo o sr. Campos Salles 

não quiz indicar politico algum para oc-

cupar qualquer Ministério no fuluro go-

verno . 

Af f i rmam também que o sr. Severino 

Vieira impõe a entrada do sr. Seabra 

oa do sr. Ignacio Tosta para o Minis 

ter io. 

Segu ido falam, o Ministério da Mari 

rinha será occupado pelo contra-almiran 

t a Guillobel, por indicação do almirante 

El iz iár io Barbosa. 

O que pareço mais cerlo 0 que o Mi 

Bisterio 6(3 será conhecido no proximo 

Mbbado . 

Por cmquanto, só se tem certeza da 

entrada dos srs. Lauro Mtiller e Leopol 

do de Bulhões. 

' j p nt, 

É Ê i r * 

t e 

RIO, 4 

Folleceu hoje o tenente-coronel do es 

lado-maior, do 2 a classe, Pedro Cesar 

Burlaniaqui. 

R IO, 4 

Camara dos deputados. 

Na ordem do dia continuou hoje a dis-

cussão do orçamento do Interior, orando 

D ar. Medeires e Albuquerque, qne com-

bateu a emenda que creia uma esoola cor-

reccional, sob a direcção dc um particu-

lar e não do governo. 

Falou depoia o sr. Sá Freire, ficando 

adiada a discussão. 

Na segunda parte da ordem do dia, fa-

lon o sr. José Bonifacio contra a refor-

ma do Codigo do Ensino. 

Na hora do expediente, o sr. Bricio 

Filho fundamentou ura requerimento pe-

dindo informações ao governo sobre se 

está ou uão caduca a concessão da estra-

da de ferro de Espirito Santo a Ala-

gôas. 

O sr. Bueno de Andrada apresentou 

lambem um requerimento perguntando ao 

governo se é exacta a rubrica do relató-

rio da Fazenda, dizendo que o governo 

da Bahia pagon mil contos de réis por 

•onta de uma divida para com a União 

«uando o ar. Severino Vieira, governa 

dor daquelle Estado, contesta o facto. 

R IO , 4 

Realisou-ae o bailo offerecido ao sr. 

Rodrigues Alves pelo Congresso. 

A's 8 horas da noito, as commissões 

anteriormente designadas estavam, na 

porta do edifício do Casino, á espera do 

sr. Rodrigues Alves o de sua familia, 

que chegaram ás 9 o meia da noito. 

A' entrada do Casino havia um bos-

que de palmeiras e de folhagens, visto-

samente illuminado; cada degrau da es 

cada ostentava uin artístico vaso dc pe-

quenas ramagens de cravos diversos, 

destacando-se de espaço a espaço lindís-

simas parasitas. No alto da escada, de 

dous lances, viam-se, pendentes do te^ 

cto, cm semi-circulo, duas grinaldas do 

lindas folhagens, tendo escondidas nos 

mesmas 120 pequenas lampadas electri 

cas. 

No salão notavam-se grandes espelhos 

em toda a exteusão das paredes, tendo 

em cada intervailo pequenos aparado-

res de mármore cheios de rosas de to-

das as qualidades. 

Em volta das galerias, constituídas pe-

lo espaço que medeia entre as columnas 

do salão e as paredes, notava-se uma ri-

ca ornamentação de flores naturaes, cn-

comineudadas em S. Paulo e Petropolis. 

Nas paredes, notavam se escudos de se-

da azul, com as iniciaes R . A . , cm vel-

ludo i/renal; viam-se ainda, entrelaçadas, 

bandeiras diversas. 

A ceia, cujo m n m foi variadissimo f 

foi fornecida pela casa Paschoal. 

Depois do banquete, tiveram começo 

as danças, tendo so. dançado duas qua-

drilhas, nove walsas, um laneeiro, tres 

polkas c tres schottishs. 

A commissão de recepção fiscalisou 

rigorosamente as entradas, exigindo a 

apresentação dos convites á entrada. 

A Companhia do Jardim Botânico for-

neceu toda a luz clcctrica, notando-se no 

interior do edifício um extenso quadro 

com fortes lampadas e no exterior, a il-

luminação era deslumbrante. 

Do fronte do edifício, viam-se milhares 

de curiosos, apinhados ú porta do Pas-

seio Publico, que está situado defronte 

do Casino. Tocavam varias bandas de 

musica. 

8ANTOS, 4 

Fabarcaram caré pelo vapor francez 

Cararelas, sabido honteni: 

P t n A O I1AVRR 

Zerrenner, Biilow & C 
Theodor Wille & C . 
Prado, Chaves & C .' 

Matherson & C 
Naumann ßepp Sc C . . 
Salles, Toledo & C 
A. Trommel & C . . . . 

Muller & C 
Rose & Knowles 

Schmidt & Trost 

Benjamim Couto & C . . . 
W . Bötel & C 
Barbosa & C 
Nossach & C 
Hayn & Hosenbein 

Ferreira Junior e Sa r a i v a . . . 

AHEN, 4 

O cruzador inglez r o m o i i t está son-

dando o mollior meio de conseguir o des-

embarque das tropas iuglezasem Illig, na 

coata do Beuadir. 

Esaas tropas têm que atravessar o t e r 

ritorlo italiano para combater as forç«« 

de Mahd-Mullah. 

, entretanto, nenhuma victime a la 

PARIS , 4 

(alisou «s hoje um duollo a espada 

a|fe o« «rs. Gerault o Richard, acudo 

l i t imo levemente ferido no braço. 

CON8TANTINOPLA, 4 

<Ji albancr.es de Mltroniza proto«tam 

contra o estabelecimento do consulado 

russo all i . 

raet«H«ou-M pela« centena« de portaria« 
baixada« todo« oa meaes aos delegadoa, 
subdelegado« e medico«, a policia do 
dr. Oliveira Ribeiro caracterisou-ao peloa 
•oUm violento« d«'seu chefe « subalter-
no« e « actual pollcla do dr . Cardoso 
do Almeida nada lar. tem o indispensável 
scgrrdo dt jmtUja 

O» inquérito« nascem o morrem nas 
delegacias em senreda dr jmHca \ a i 

Rorlarias emanad«s do gabinete da clie-
a vêm com a nota »enredo dc Justiça : 

aa diligencias mais insignificantes, como 
«ejt a prisão de ladrões de gallínhaa, 
ato feitaa debaixo do oxtrnorJlnaiio te-
gr (do de Jnih\n. 

Aiuda honteni, «uniroliendcu-no« a de-
J - lafcr 

LONDRES , 4 

Foi hoje publicado o livro azul que 

traz as resoluções da conferencia co 

5.280 j lou la l . 
4 .5001 v 

4.500 dessas resoluções, pede-se o Iratamen 

3.001 lo preferencial da Inglaterra nss colónias 

9 000 I C a " t c l l u i l 0 J j s "avios extrangeiros no 

commercio do império britanuico. 

2.000 
1.650 
1.568 
1.000 

756 
750 
500 
045 

Total 

SANTOS, 4 

Movimento do porto. 
Entraram os vapores r 
Francez France, procedente de Bue-

I nos-Aircs, 4 dias de viagem, carga vários 
géneros, consignado a Antunes dos Sautos 

Francez Cordoba, procedente do Ha-
vre e escalas, 38 dius de viagem, com 
vários géneros, consignado a J . A . Bou-
quet . 

Suhiratn os vapores : 
Inglez ManMyue, para Nova Orleans. 
Inglez Grecian Prince, para o Rio 

Grande do Norte. 

Nacional Rio formoso, para Pernam-
buco. 

R IO , 4 

Realisaram-se hoje no Realengo, sob a 

direcção da commissão de officiacs do 

exercito, as ult imas experiencias dos ca. 

nhOos Krnpp, de campanha, que passa-

ram pelas provas as mais rudes, dando 

bom resultado e sendo approvados. 

O canhão inglez Vickcrs, logo no pri-

meiro tiro, deu mau resultado, e a con:. 

missão deixou-o do parle. 

A commissão está redigindo o relató-

rio, que será apresentado uo sr. minis-

tro da Gnerra. 

R IO, 4. 

Os salões do Casino estão repletos, 

calculando-se em mais do 1 . 5 0 0 o nume-

ro do pcssõas presentes. 

O aspecto do salão dc honra é des-

lumbrante. 

As loileltes das senhoras são riquíssi-

mas . 

A's 11 horas, foi dado o sigilai da che-

gada do dr . Rodrigues Alves, executando 

as bandas dc musica o liymno nacional. 

O dr. Rodrigues Alves, recebido pela 

commissão, foi logo ao gabinete proxiino 

do fnmoir, onde aguardou a chegada do 

dr . Campos Salles, que appareceu depois, 

acompanhado dos srs. Pires Ferreira, Ar.' 

tinir Lemos e J . Seabra. 

Relação dos exportadores qi 
ram direitos na Recebedoria d. 
durante a semana finda : 
Arbuckle & C . . . 
Theodor Wille & C . . ' . 
Zerrenner Kiilow & C . 

Carl Helhvig & C 

Naumann Uepp & C . 
E . Johnston & C 
Prado, Chaves & C . . . 
Hayn & Rosenbein . . . 
Hard Rand & C 
A . Trommel & C 

Noasaek & C 
Krisehe & C 
J . W . Duane & C . . V . 

Matherson & C 
Schimidt & Trost. . . . ' . ' , ' 
Rese & Knowles 
W . Beitel & C . . . 
Tile Hellis Bross & C . , 

Henry Woltje & C 
w . Ennos & C 
Barbosa & C 
A. Schirmer & C.... 
H . Ellis & C 

Diversos 

CAFlj DE MINAS 

Carl Hellwig & C . . 

A . Trommel & C '.'. 
Naumann Gepp & C ,' 
E . Johnston Sc C 

Zerrenner, Biilow C . . . . 

Somma (S. Paulo c Minas) 

MADRID, 4 

Na sessão do Congresso, liontera, o 

sr. Nocedal occupou-se novamente dos 

incidentes occorridos durante a viagem 

do rei Affonso X I I I . 

53.7431 O s r . Sagasta, respondendo, explicou 

que a prohibição feita aos jornalistas so-

bre o inpresso na fortaleza foi ordenada 

|pelo capitão-general e não pelo rei. 

ROMA. 4 

Telcgrapliam de Alcamo, proiincia do 

Trapauia, noticiando ter sido inaugurado 

honteni alli um hospital dc mendigos. 

ROMA, 4 

Acha-se completamente livre de perigo 

o dr. I.cpponi, medico dc S. S. Leão 

X I I I . 

NOVA-YORK, 4 

O governo da Colombia enviou instruc-

Ções ao seu representante em Washin-

gton para que reato com os Estados" 

Unidos as negociações para a construc-

ção do canal de Pauamá. 

4 Joi 

l a t á i o 

de lei. 

artah.i 

«ai to 

s »ni. 

b i e r 

PARIS , 4 

jornal Lr Maliii declara quo os ré-

gios apresentados «obre as manobras 

Uorburgo provam que o alcance da 

Ihnria <• ineffioe« contra n vlgilancia 

da«: torpedeiras, «endo insnffieentc contra 

os lubmarinos a invenção do almirante 

M»|aroff. 

' j NICE, 4 

I t i levado hoje aoe tribunaes o juiz 

Vldtl, aecnsado de vários assassinatos 

o a diversas mulheres de Valenoa. 

MADRID. 4 

Os empregados do commercio percor-

reram hojn varias ruas pedindo dcscanço 

•domingos e apedrejaram diversas câ-

(commerdaes. 

poüoia taterveiu para restabelecer a 
leni. 

-—..V.M, OUI^lVUCIIItl'l,-non it UB-

claraçto de um medico legista de aeriico 
na Repartição Central da Pulicia, de que 
doraavante os reportera uão poder io 
colher a i ionor informação no gabinete 
medico legal, visto haver ordem do dr 
Cardoso de Almeida para qao o« curati-
vos sojaui leitos era segredo de ins 
tira. 

Seria muito louvável essa ordem ema-
nada do dr . chefe de policia, se o pu-
blico não se intéressasse pelas violência« 
o arbitrariedades quo diariamente com-
inei tem as praças condurtoras do presos, 
«a quae» os espanca muitas vezes des' 
apiedadaincute. 

Parece •nos não ser esse ainda o meio 
do evitar quo tacs escandiilos sojani da 
dos á publicidade. 

Não seria melhor que, .to envez da 
policia tratar dessas pequi ninas cousas, 
cuidasse de capturar o assassino da lies-
paiiholu Maurícia Vil 1 agem Ï Forque não 
trata, inesmo em segredo de Justiça, do 
descobrir os assassinos de d . Narclza de 
Carvalho c do bombeiro da varzea do 
Carmo, a quo hontem nos referimos ? 

Mas não; trata exclusivamente de in-
quéritos, como o celebre ein quo esteve 
envolvida o parteira Natalina Itosatti, o 
qual, iniciado com algum cuidado na 3* 
delegr-'- - . . . 

SANTOS, 4 

paga-
ie Rendas, 
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Partiu para Como 

nistro do Exterior. 

ROMA, 4 

Princtti, mi-

NOVA-YORK, 4 

O cônsul da Venezuela nesta cidade 

annuncia que as tropas de seu governo 

obtiveram Victoria decisiva, pondo termo 

revolução. 

O chefe da revolta, gcnerul Matto«, 

fugiu. 

PARIS , 4 

O sr. Delcassé, ministro das Relações 

Exteriores, offerecou um jantar de 80 

talheres ao rei D. Carios, do Porlugal . 

PORT-AU-PRINCE, 4 

Os rebeldes atacaram esla noite as an-

ctoridades civis desta capital, resultando 

do combate sete mortos e grande nume-

ro dc feridos. 

Telegrnmn.as das Canarias communl-

c«ni se terem sentido alli tremores de terra, 

" ' pando , por isso, grande pânico entre 

topulação. 

h o j j e ; 

Relação dos exportadores que hoje 
pagaram direitos na Recebedoria di 
Rendas : 

Theodor Wille & C . 
E . Johnston & C . . . 

17:8665573 
4:515$787 
2:202»3l'_ 
1:8533)938 

309$ 189, 
^ NOVA-YORK, 4 

7I1:499$127 | As ultimas noticias de Kingstw Infor 

mam qne o conselho legislativo da J a . 

maica auctorisou o governo colonial 

deantar 20.000 libras esterlinas para 

auxiliar a industria do assnear 

Bela encarregado do serviço de vac-
Clnacão contra.a varíola, na Directoria 
doaServiço Sanitário, das ; t |,oras da 
mauM as 3 da tarde, o inspector sanita-
n o dr . Orcncio Vidigal . 

+ 
Ke?ani-se as seguintes missas : 
Hoje, ás 8 horas da manhã, do 7o dia 

na i g r e j a do Santa Cecília, por alma de 
tfeliaiio de Arruda Alvim; 
4 « 8 horas, ua egreja do Coração de 

Jcsuj , ue anniversario, em intenção do 
dr . Jose Ayrosa Galvão: 

A's 8 horas, na matriz do Draz de 7 o 

dia por alma de d . Esmeraldina Rost-
A a 8 horas, ua egreja do Carmo, do 

de*è°'usPOr " " , ! l M a r i a C a r » i i n a us. ^ 

Ha ura anuo, nesta data, falleceu o 
d r . Jose Ayrosa Galvão, lente da Escola 
rojyterlmica desta capital . 

Faz um anuo quefalle ceu no Rio o d r . 
Manoel rhimolheo Pereira, lente de nia-
theinaticas do Gymnasio Nacional o da 
liseo.a Naval e auctor de diversas obras 
sobre matéria" da sua cadeira 

À + 
O sr. Julio Antunes de Abreu, á rua 

ülrçita, 39, proniette vender o boiiilo 
PCI»!0 de 20.000.ii por 2 $ . 
m S è - Í S " ü b a

s ' 1 " ' annnncili o mesmo se-
n h o f to grande premio dc íiucv.tos con-
tos. 

ielegacia, morreu desastradamente na 
1 delegacia auxiliar, incorrendo ainda 
a policia numa censura do Tribunal de 
Just iça. 

X 
O capitão Licínio Alvares do Pontes, 

escrivão da 3" delegacia, remetteu hoje 
ao sr. chefa de pollcla, para ter o des-
tino conveniente, o inquérito instaurado 
contra Mnthlldes Soares c Papott i Emi-
tia, que, no dia 23 do mez paesado, se 
feriram mutuamente nuin eorti>'o da rua 
de S . João . 

X 

d e s a s t r e — O italiano João Mllette, 
servente de padeiro, quando trabalhava 
honteni, á 1 hora da tarde, nos baixos 
dos andaimes de um prédio em construc-
Ç io, na rua Libero Badartí, foi colhido 
por um toco do madeira que se dlsprcn-
deu accidentalraente do alto. 

Milette, receboiido no alto da cabeça 
um longo ferimento contuso, foi levado 
por seus companheiros á Repart ição 
Central da Polícia. 

O dr . Arthur Rudge, 1" delegado, que 
sc achava do serviço alli, fez medicar o 
offendldo. 

E ' leve o ferimento. 

Da 
de 3 ; 

«Perece que a cólera divina peaa so-
bre a cabaça de nossus governante«. Ha 
ja viata ao« d u a a t r u qua diariamente 

vamoa registrando e quo multo noa têm 
«mesquinhado perante aa outras u a çS » , 
em faca daa quae« antes noa orgulhava-
mo« d« «er brasileiros. 

E ' evidente qua n to podemos «er fell-
F.e< «ob um regimen «em Deus, sem re-
ligião, e que baniu os feitos monumen-
taes do« maia dilecto» liilios da Patrl«, 
daquelle« que a elevaram ao mal« alto 
grau de prosperidade. Não conseguirá, 
porém, eliminar da memoria do povo a 
recordação doa feito« patrloticos desse« 
braailciros, cujoa netoa são modelos sa 
croeanloa que havemo« sempre de relera 
brar. 

A religião catholica apoatolíca roma-
na t a pedra angular da aocledade, e foi 
Jnnto a este manancial de graças quo 
contemplámos a felicidade por mais de 
melo arrulo. 

Os estadistas do Império orgulhavam-
ae de prestar culto á MajeaUdu Divina, 
na iiupren««, no templo e ein toda parte, 
* fui com cato f i r o dc uobreza quo nos 

ii/.erain dentro deata nau sem bússola, 
inercê da impetuosidade das ondas 

f
iue a cada momento podem trazer o nuu-i 
raglo. 

— O lar do nosso amigo capitão Joa-
lulm Carlos de 8unta Eulalia foi muito 

Festejado no dia 29 do mez p . passado 
pelo uascimento dc mais uma linda me-
nina, a qual, ua pia baptismal, receberá 
o nome do Ophcl in. 

Damos-lhe nossos parabéns. 
—Teiu estado gravemente enferma a 

exina. sra. d . Maria Inuocomia Pereira. 
Desejamos-lhe prompto restabelecimento. 

— f o i promovido a tenente o alfores 
João Régis de Oliveira, que por longo 
tempo esteve couimissionado ciii Brotas. 
E mais uma prova de que o bom povo 
brotense tem por costume dar a Cesar o 
l u e é de Cesar e a Deu« o que t do 
)ens. 

O tcilente Régis c lioinem acostumado 
na lucta pela vida ; soube agir criterio-
samente numa posição melindrosa, 
beudo captar, em peoiieno decurso de 
•empo, n syuipathia dos brotonses cm 
geral, o quo o ajudaram a sirbir mais 
um degrau na escada militar.> 

I t o t u c n l ú 

Acham-se affixadas no cartório civil 
a» seguintes proclamai! ,in casamentos • 

Oanjenii Raphael coin d . Rosa Ray 
mundo: Daglio Pedro com d . Maria 
rrancisca dei Turco: Joaquim Ferreira 
com d . Thereza Schonbeck, Francisco 
Grandi com d . Maria José Chirfoni; Ma-
noel Gonçalez com d . Isabel Ferrero: 
Julio Pinto da Conceição com d . Eudo 

r .1 

tutor. Ao dr . 0 . Sa ra i . . " * 0 "<•'« 
N. 8478. Capital—Parin« ,„ „ 

e Dealri Coater. Ao dr ít " ! , " ' ">" 
em compcn««ção. ' Godoy, 

Proces.o de r t t f ionsaUUdadr 
N . 4.1 Capital—Partus, o d r |e „ , , 

do 1' errríra o o dr José \t., i . i , n o1" 
Ao dr . A . Paulino. , U u « " " o n l . 

Tribunal «lo j M r 

a» V . r . criminal, . S i a K Ä * 1 "» 
l ado. faitoaos, mandando procedi, . , J"" 
sorteio d . urna .upplemeni .r * " 0 " 

f oram aorteadoa os ar« . : j o í o 

guelro Bonamy, João Jaeniie« KV „ i e r" 

João BaptUta^Amarant«, ^ a V i ilTi;,"^'' 

Estella, Cantidiano de s L z a T d r V h J 
Freire. Horácio Espindola. A fredo » ^ 
legarde, Crysantho Gulmir le« , . J 
jTverlo Antonio do M o r « j g r i a Í7"'-1 

M e d e i r c e d r . Paulo Oia," „ ' . " " ^ e Ä 

c r fm^de "morte. ^ ^ 

s ä & . ' S W S « ! ? 
Dorla Domênico, Carlo Luchetti e .ÍÓ , 

Pereira, por crime de ferimentos leve» 

Ju l zo Föderal 
Ainda não baixaram a c a r t o r i o o» 

PABT 

nu-toa do processo "político". 

- O dr . Aquino o Castro, |ulz federal 
proferiu sentença nos auto, d o 

ida — • ' - -

Carl Hellwig & C . . 
A . Trommel & C . . . 

Nossack & C 
Schmidt & T r o s t . . . . . 
Matherson Sc. C . 
Hard Rand & C . . . " 
Muller Sc C 
Krische & C ] 
Rose & Kuowies 
J . W . Doane & C . 
Iiolworthy Ellis & C 
Domingos A . Souza . 

F . Carmo Sc C 

Benjamiu Couto & C . 
Jayme Guimarães 
Pedro F . Almeida. . 
Theodoro Satiler 
Antonio D . Corre ia . . 
Diversos 
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SANTOS, 4 

BEKDIMENTOS FISCAES 

Alfandega 

Papel 
Ouro . . . . 
Consumo.. . . . . . . . ' . 

Estampilhas. . ' ' . ' ' 

77:687S776 
25:3J2$87t 

1:186$ 105 
634 $000 

Somma. 104:810$81 

Recebedoria de Rendas 

RIO, 4 

O juiz dr . Nabuco de Abreu mandou 

«rrecadar os bens da Companhia Soro-

tabana, não obstante os embargos pen-

dentes de decisão da Côrto de Armei 

lação. 1 

Foram nomeados syndicos o governo 

federal e o B«nco da Republica. 

f _ R IO , 4 

O «r. Casimiro Costa propoz á com-

Blisslo promotora da recepção festiva ao 

« . bar to do Rio Branco construir, á sua 

CMta, um arco de triumpho e dous pa-

lanques para as bandaa de musica, no 

I t rgo de S . Francisco. Essas obras cus-

tarão IS contos de réle. 

Quasi todos os Estados j i designaram 

»presentantes para essa festa. 

R IO , 4 

H « d i u , realiaou-«« nesta capital uma 

^ i por t an f » sessão espirita, de que passo 

• dar alguma» informações. 

O primeiro espirito evocado foi o do 

p»t do navegador Américo Vespuci» . J 

RIO, 4 

Depois de meia hora do dcscanço, os 

drs. Campos Salles e Rodrigues Alves 

entraram no salão do bailo, no Casino, 

começando-se então a 1» quadrilha fran-

ceza, na qual tomaram parto duzentas 

pessoas. 

Na quadra dos presidentes dançaram : 

o dr . Campos Salles com a esposa do 

sr. ministro do Chi le : o dr . Rodrigues 

Alves com a esposa do sr. r inheiro Ma-

chado ; o dr . Rosa e Silva com d. Ma-

rietta Netto ; o sr. Page Bryan, ministro 

americano, com nma filha do dr . Rodri 

gues Alves: o |sr. Camelo Lampreia 

com t esposa do sr. Epitácio Pesssõa; 

o dr . Rodrigues Alves Filho com a es-

posa do sr. Dreyfos : o ministro do Pe-

ru com mme. Azevedo; o marechal Mal-

let com mme. Ga lvão ; o ministro da Bo-

livia com mme. Costa Pereira; o gene 

ral Argollo com mme. Vicente Machado | 

o dr . Chapot com mme. Jul io Ottoni. 

A'meia-noite retirou-se o dr . Ce.npos 

Exportação. . 
Impostos 

Estampi lhas . . . 

Somma . 

Km egual data de 1901 

Altandega 

Recebedoria ' . ' . " " 

130:210$922 
17.500» 

307$ 000 

130:536$ 12 

154:428$653 
35:196$223 

Taxas qne vigoraram hoje nos bancos 
para vales-ouro da Alfandega: 
London Bank . . 
British B a n k . . . . . . . . ' . ' 

Brasilianische B a n k . . ! ! . . ' " 
Banco Commercio e Industria ' 
River Plate Bank 

SANTOS, 4, 

Hontem, ás 9 hora« da noite, a rua 

Mart im Affonso, r o trecho comprehendi-

do entre as ruas do Rosario e Amador 

Bueno, f»t theatro de nma desordem en-

tre praças de policia e do corpo de bom-

beiro» e meretrizes. 

11 7,8 
11 7 [8 
11 27|32 
11 7|8 
11 27|32 

SANTOS, 4 
Telegrainma do Rio affixado hoje ao 

mco-dia na Associado Commercial 
Entrada» . „ 
Embarcadas 

Mercado, frouxo. " " 

Entrou do norte o vapor Lorahl. 

NOVA-YORK, 4 

O sr. Concha, ministro da Guerra da 

Colnmbía, entregou ao sr. ministro 

do Exterior dos Estados-! nidos, e res-

posta i proposta do tratado Uu canal ln-

tcr-oceanico 

Diz-se que essa resposta não contraria 

o espirito da loi Spooner. 

NOVA-YORK, 4 

Communicam de Manilla que a com-

missão incumbida da direcção dos nego-

cios das Fil ippinas deu auctorisação a"os 

navios extrangeiros para fazerem o ser-

viço dc cabotagem em todas as i lhas. 

BERLIM, 4 

O jornal Lockal Ameiger noticia que 

o príncipe herdeiro da Allemanha fará 

urna visita á Cõrte da Dinamarca. 

O sr. presidente da Republica deve as-
aignar os seguintes decretos : 

Promovendo a capitão do mar c guer-
ra .70 capitão do fragata Alfredo Angus-

to de Luna Barros o a capltão-lenente 
1" tenente João da Costu Pinto • 
Graduando no posto de capitão dc fra-

gata o çapilão-tcuente João José da Cos-
ta Figueiredo; 

Confirmando no posio de guarda-mari-
nha o guavda-inarinha alumuo Mario Pi-
nheiro Coimbra. 

+ 
Os srs. p 'AW o Irmãos Zaccarias, pro-

prietarios da autigafabrica de iiislriiinentoi 
para banda, sita á rua 24 de Maio 4(1 
expõem na casa Bevilacqua diversos ius-
trunientos, o fazem um appello, em sec-Jo 
especial desta folha, para os srs. profis-
sionais o artistas, afim de julgarem do 
seu fabrico. 

Em resposta a uma sua carta, temos 
a (jeciarnr que o sr. Alfredo do Arnira-
«o cão é nosso correspondente cm Sant., 
Amaro, como suppõem muitos moradores 
daquella vizinha Villa. 

Ao engenheiro João Barreto de Shiuei-
a Zamith, nomeado auxiliar teelinlco da 
«cola agrícola pratica .Lu iz de yueiroz 

foi concedida auctorisação para n,-
iieccr nesta cari taí até o dia 15 Ho 
renle. 

A Superintendência dc Obras Publicas 
vai informar o officio da Camara Muni-
cipai de Patrocínio de Santa Isabel, pe-
Olitto a ida de um engenheiro para or-
ç a r os reparos da ponte sobre o rio do 
1 e i « , na estrada quo vai daquella villa 
a » . José dos Campos. 

X 
Uma das praças rondantes da rua São 

Jouo prendeu fiontom, pela manhã, o 
individuo de nome Merclo Cercolli, na 
occasião em que espancava o menor Is-
mael Mili lão Fernando«. 

O menor apresentava uni ferimento 
coiituso no braço direito. 

Contra Merclo foi lavrado auto de pr i 
são cm flagrante na 1 .* delegacia. 

X 
O menor Raphael Delia Paussinto, ven-

dedor de balas, hontem, na occasião om 
que pretendia subir num bonde elcotrico, 
ua rua Libero Badaró, cahiu, recebendo 
na quédii um ferimento na cabeça. 

O offeudido foi medicado numa pliar-
ínacia próxima. 

xla Rodrigue, de S .uza: João Francisco I T S ^ J Í 
do Moraes com d. Antónia Maria da I . • q u ° - ° 
Conceição. 

—Durante o mez de outubro p . findo, 
foram registrados no cartorio civil os 
guintes: 

Nascimentos . 78 
Óbitos 38 
Casamentos. . . . 12 • , . , . 
- O senhor Therez.cno da Coiiceirío • 4 J I " J u l r l ç * 0 d n " '«»'emnnhas 

Cunha propoz' c o n f a f 8 1 , ' ' ' 1 ' 3 ^ 0 q u e l o f Vello,o Carneiro R 
viuva c herdeiros 5e P e d r o N u n e s F a l ! d a J - T a ^ V c r C n i í S " d ' ' J U ' Z ° 

executiva movida por John Dawies 
Helmarço & C . , coiidemuando «stos 
pagamento de 15 081$ pedido, bem com" 
custas e juro« da mora 

Forum 
Realisou-ie a audiência do dr Meirel 

R«i" . juiz dos feitos (la Fazenda 
sendo regulirraente concorrida. 

—Nos autos de acção ordinalU do rei-
vindicação que Eugénio Sup]iliry „„„.„ 
centra Pedro Antonio Borges e sua n ,. 
Iber, para o fim do reivindicar os t. 
no» da .Pedra Branca,, o d r . Tlionia/ 

Alvos, juiz U . 1-, vara, Julgou, por "ei, 

tença de hontem, procedenle a aci«. . 

condemnou oa reo« a restituírem oa" di-

rnst»« r l 'C°0 5 ' | , o s ; " " ' 0 í , r d M > <l»mnos o 

-O juiz da 2». vara lançou o -cumpra-
-- no accordam do Tribunal de Justiça 
que converteu cm diligencia os autos ,i,i 
acção ordinaria quo o solicitador Ali eu 
de Oliveira Pinto Dias move contra o 
Banco Commercial Paulista e dr. Arthur 
Cortines Laxe, ordenando que se prece-
desse ao oxame dos livros do Uanco afim 
de averiguar a« o que constar sobre n 
pedido do auctor. 

—Foi adiada <iara hoje, á 1 hora d.i 
tarde, a Inquirição das testemunhas na 

:rraa-
o cor-

MANAUS, 4 

Chegou hoje a esta capital 

Floriano Mambravo, aocio do 

eyndicato arrendatario do 

Acre, o qual aguardará aqui 

achegada dos outros socioa 

americanos, afim de seguir 

para o território arrendado. 

Consta que os revolucioná-
rios eetSo preparado« para im-
pedir a en t rada desses repre-
sentantes do s jnd ica to naquel-
la região. 

REIMS, 4 

Deram-se sérios conílictos era Baso-

ches, perto desta cidade, ficando feridas 

10 pcssõas. 

Ura irmão do sr. Hauiiatcaux, ex-mi-

nistro das Relações Exteriores, ficou com 

as duas pernas cortados, 

N ICE , 4 

A» testemunhas do processo Vidal con-

cluíram os seus depoimentos. 

Os médicos declararam que Vidal está 

em pleno goso de suas faculdades men-

tac-s. 

L ISBOA, 4 

o cruzador I). Carlos deixou hoje o 

porlo de S. Vicente. 

NANTES, 4 

Os irmãos Lebaudy iniciaram as expe-

riencias dc sen balão dirigível provido 

de duas helices. 

PARIS , 4 

Noticiam que o engenheiro Julien, in-

ventor de nm balão dirigível, foi ferido 

pelo marquez Dion, depois de 10 assalto» 

I ^ n H o c l m B i v t o a 

íallecerara: 
4« Em S Vicente (Sant„s), o sr 

ierrando dc Barros Vasconcello» 1" es-
criptnrano da Alfandega do Santo» e que 
foi-empregado publico por espano do 42 
anima. ' 4 

* Eni Campinas, a senhorita Ilorten-
ala-í into de Carvalho, filha do sr José 
Rodrigues Pmto de Carvalho 

* Em S. Manoel, d . 1'hiiomena Eev-
dio, mao do sr. José Melillo. w 

•i> Em Uberaba, na edaile de 114 , „ . 
nos a macrobia Rita das Chagas viuva 
dc ftuncisco Rodrigues das Chagas 

A «eu respeito, escreve a l.aconra e 
Ccinmercio, daquella cidade-

' í a ° T r o i ? d e t i a r »«»um-
ptos das Pennadas PurUcas, de nossa 
edição de 9 do pretérito. 

Essa roda. que deve ter cêrca de 300 

S i J
C I 1 S " : n . c i a ' pertence hoje por 

Zeferino SampVio * ' 
Afesar dos seus 114 janeiros, que lhe 

p e n au i r a n i v í r a luz de tres secnlos Ri 
ta. até o ultimo momento, conservou 
picaitude de suas faculdades mentaes 
,, curiosa: o pae de Rita , segundo 

elH contava foi o primeiro cad.ve en 
t e m d e em Lberaba.» 

„ i t . , N o R ' ° . Laurentina Muniz Frei-
l " u 2 * d 0 C O n 5 p l h e i r o Ladislau Netto, 
^ m ã dos srs. general Napoleão " 

ESCALA POF.ICIAI.—E' o seguiiito o sor-
viço de hoje na Policia Central : de dia, 
o dr . José Roberto. 1" delegado auxiliur; 
de noite, o dr , Ascanio Cerqueira 3" 
delegado. 

Presidirá o Polj/llieama, o 3" subde-
legado de Santa Iphygcnia. 

X 
MAU rAGADoií—Vicente Metello traba-

lhou, ha tempos, como empregado na sa-
pataria de Ernesto Montnoro. 

Subindo, lia dias, licoii íhc Montuoro 
devedor da quontia de 18$500. 

Por esse facto, não foram poucas as 
discussões havidas entre o sapateiro e 
seu ex-empregado. 

Hontem, ás 8 horas da noite, Montuo-
ro procurou Vicente em sua rcsidencia, 
a rua do Theatro, pedindo-lho que o 
acompanhasse até o extremo da Liber-
dade, afira de ser pago da quant ia de-
vida. 

Sahiram os dous a caminho, o quando 
so achavam quasi no ponto terminai da 
rua, Montuoro, tirando debaixo do casa-
co uma bolina velha, vibrou com o salto 
da mesma valente pancada no rosto de 
Vicente, accrcscontando:—.0 pagamento 

c este ! > 

Como aclo continuo se puzesse cm fu-
ga, o offendido liinitou-sc u narrar o fa-
cto ao dr. Pedro Arbues Júnior, 2 o de-
legado, quo abriu um inquérito. 

Vicente apresentava um ferimento na 
região frontal. 

X 
Por acto do hontem do sr. chefe de 

policia, foi nomeado para o cargo de 1° 
supplente do I o . subdelegado do Sul da 
Sc, o dr . Oscar Horta. 

X 
Por decreto de hontem, foi nomeado de-

lgado em commissão no município dc 
lirotas o tcneiito Alipio Ferreira. 

•Completo o se l l o—fo i o despacho 
que teve o requerimento do primeiro 
juiz de paz de Serra Negra, sr. Antonio 
Jose Soares Filho, pedindo pagamento 
«los vencimento« a que tem direito como 
substituto em exercício, do juiz do Di-
reito da comarca. 

. u „ . v u . u Nunes Fal-
cão, unia acção hypotlieraria. t u jo princi-
pal, do 3:000$, at tinge hoje a réis 
364:499$999, cum os juros dc 18 "|„ ao 
anno, capitalisados annualmcntc, em 29 
annos. 

A acção corre pelo cartorio do 1° of 
flcio desta cidade. 

A divida é garantida com especial liy-
potheca do iuiinovel denominado Chapéo, 
situado nesta comarca. 

—Movimento do Hospital da Miscri 
cordla, duranto o mez dc outubro: 

Existiam 

Entraram . . ." 14 
Óbitos 
Altas ! ! ! 16 

Existem . . ." 9 

Operações " a 
Consultas a externos 
Formulas . 9 6 

— O juiz da 2*. vara deferiu a petição 
do Joaquim Gi l Pinheiro no executivo 
por cus las que lho movo o dr. Thoninz 
de Lima, afim do subir a niipellução iá 
recebida no effeito devolutivo, nos pro-
prio» autos, independente de traslado. 

PALCOS E SALÕES 

co.NOKiaao DOS rüHiAHos—Coinmuiii 
ca nos a respectiva directoria que csU 
sociedade está sc preparando para feste-
jar externa c condignamente o camnv.il 
de 1U03. 

As festas intimas rea isar-se áo na ua-
liga sedo, á rua Libero Badarú, 20. 

H E U l í l Ô E J J ] 

E x p e d i e n t e d o S i s p a d o 

Provisõeso de casamento: 
Pura Santo Antonio da Cachoeira, 

favor do Bento Correia dc Miranda 
Leopoldina Maria do Carmo. 

Paru Piracicaba, a favor de José Tei 
xeira Mendes e Elisa Moreira Mendes. 

Para S. Pedro de Piracicaba, a favor 
de Belmiro Ferraz de Frota e Gabriclina 
Frota . 

Para a Consolação, a favor de Manoel 
Borges Paes n Elisa Apollonia Ybana . 

Para Santa iphygonia, a f.ivor do Be-
nedieto José Avelino do Siqueira o Maria 
Lu iza . 

Para Mogy das Cruzes, a favor do Be-
nedieto Nunes de Siqueira e Benedicta 
Maria de Jesus. 

Para o mesma, a favor de João Anto 
nio do Nascimento e Benedicta de Si.uza 
Mello. 

— Provisão para baptismo de ul^uinas 
creançns na capclla do bairro Tanuara 
c n i Y t i , 

Idem ,ie vigário de Monto Alto, a fa-
vor do padre Heliodoro Marano. 

—Portaria nomeando o padre Movsé» da 
Costa Silva Nova vigário de Porto Fer-
reira. 

Idem de uso de ordens por 4 mezes a 
fuvor do padre Salvador Morello. 

—Idem alterando as divisas da paro-
chia do Santa Maria dc Jaguary. 

—Provisão para bençani do ermitério 
municipal da parocliia dc Santa Maria de 
Jaguary . 

OUEMIO DO COMMERCIO DE S. l'AL't.0 — 

Na I L * sessão ordiuaria da directoria, 
lioutenrrcalisada, foram acceitos par» 
sócios contribuintes os srs. Antonio Hiiai-
quo Villares, dr . Luiz Gonzaga Martins, 
major Domiílgos Sertorio, major Felis-
berto Marques da Rocha, José Xuvier 
Telles « Samuel Archanjo dos Santos. 

A coi respoudencia expedida ioi a s» 
guinte : oflicios do 1.° secretario ao sr 
coronel Asdrúbal do Nascimento; do sr. 
1.° thesoureiro, ao sr . gerente da Caixa 
Ecouomica ; ao syudicante Gregorio Gar-
cia Martins, ao sr. Fredwindo Vasque» 
(agradecendo a sua carta de pêsames 
peto fallecimcnto do sr. Assis Costa), no 
sr. Clímaco do Oliveira, ao dr. Isidoro 
de Campos, ao dr . A . Teixeira da Silva, 
ao sr. Curvalho Sobrinho c á Sociedade 
Humanítaria dos Empregados no Com-
mercio de Santos ; do procurador uo d r . 
Antonio do Albuquerque Pinheiro, c dò 
presidente, á directoria da Sociedade Be-
neficente dos Empregado» da .S , Paulo 
Rai lway. , agradecendo os pêsames pelo 
fallecimcnto do sr. Assis Costa. 

A correspondência recebida constou dc 
n oiiicio do dr . Albuquerque Pinheiro, 

livros 

Muniz — ..ujiu.cao muni: 
e e do coronel Nicolau Muniz Frei 

do negociante Antonio Josá 
dc Azevedo e do tenente da armada Os-

ADEN, 4 

O governo ottomano pediu explicaçõee 

aobre o bombardeamento da ilha Midi ao 

embaixador ital iano. 

O sr. Prinetti respondeu nada saber 
a respeito. 

LONDRES , 4 

O governo inglez deliberou conceder 

ao Transvaal e ao Orange tres miih5«a 

de libras esterlinas, ertipolados pelaa 

condiçfles de paz. dons milhões de dona-

tivos para o« prejoizos da gnerra e tres 

milhões era empre»Umos reembolsam«, 

segundo «a condições tratadas oara o 

.balerúrento da paz. 

r . . o a a r m a d a Os-

car Campos; o menino Adolpho, filho do 
phamirceutico Saint-Ciair Pimentel 

h A . i i T í ¥ C a m i l l < > I-uiz 
ffiin a „ o a 1 u l m de Sá Silva, Mar-

eomBispo dos Santo», dd. Maria Bem-
vinda lavares, Liraa Mendes da Concei-
Ç«0, l i a n a da Gloria Cardoso de Cer-• j , — vurooso de Uer-

d r ' M » c a r i " Gomes d , 
a *' d r í e l r s d e SacfAuna: a me-

nia» Alzira, filha do enge ' 
G ly t tno da Cunha Maciel; 

7ea«n 
l i â t l 
itph 

1» Pinto, dr. 
1. "Theresa Gu 
ir. Balnstiano 

. . . • ------- «s 1 . Auna; a me-

(Alzira, filha do engenheiro Affonso 
l n ha Maciel; d . EmíliaMa-

• J o i o do« Santos Pereira 
., .7 Guerra, mãe do negociante 

_4tastlan» Antunes Guerra; « V Eu-
seb* Praxede« Viegas e Maria Bernardi-
- Sacramento, esmagada por nm 
w . " 5 . ' v , j " i m o S i m 5 e » f e « e i r a , d . 
í l l V . f L d l . M * r t i r " ' M P ° » do coro-
nel, Mendes Martin«; d . Guilhermina R -

B™*" * ' M P ° « a do commendador 

M ^ t V , O " " " ™ , o «r . João 

Mateo» de Santa Ther-,a de Jesus d 

Maria Augusta d . Paixão, o sr Eduar-

t ! ?  d» »"««fartara 7a-

hetisanhol Manoel Franciaco da Cunha 

Resumo geral doa prémios da loteria 
da Capital Federal, extrahida hontem: 

1878 15:OOOS 
- « 2 4 1:500S 
29G42 600$ 

PltEMIO» DE 200$ 

1401 3095 5707 6274 7660 

loi,25 17225 21940 30007 32995 

rnEMtos de 100$ 

3767 4399 5670 0167 0070 
17382 19162 21565 21 40 25322 
26727 27440 28735 292Í3 
29797 31542 33914 35455 3 5 Í M 

1507 
14693 

3704 
11356 
26133 
29726 

ApruoxiHAçõr:» 
17.-. « IHM 1875 e 1877 

27423 e 27425.. 
29641 e 28643 . . . , 

d e z e n a s 

a 1871 
27421 
29611 

1980 . . . . 
a 27430.. . 

29650.... 
c e n t e n a s 

1801 a 1900 . . , . 

27401 a 27500. 

29601 a 29700. 

200.Ç 
50$ 
50$ 

60S 
2 0 $ 
20j 

10$ 

Todo» 
têm 8.5. 

t am°2$ . 0 9 n U m e r ° " t o r m in«<Io« em 

Telegramme recebido pelo «gente 
ral, Jufio Antunes de Abrão. 

os números terminado» em 76 

6 

» " « U o l t a ç õ ® « 

Fazem annos hoje : 
O sr Ernesto José Meyer, inte|lí®.„t„ 

•cademico de Direito. ' ingente 

'«oborita Armandina Leite de Aze-
vedo. m h . do «r. Cust .d io Leite S 

. anno« hontem a «ra d tmh r » 

Caçapava ' 0 " ' ^ 8 

„ r f " , " ' 1 1 " do «eu anniversario na-
talício, hontem commemorado, o dr Vi 

d , e , e « " d 0 rôi 

pnmentado pelo directorio politico 

„ J , ™ - 1 " ' 'oi a sua residência, aeom^ 
" a l u d o de ama banrla de rnuaica. 

M 0 M M D I C I A H 1 Ö 

Trilxinal de Just íçn 
D I S T n i B U I Ç l o 11K AUTOS E U 4 DE NOVEM-

BKO DE 1902 

ESCRIVÃO DU. MAKQI 'ES 

Recursos crime 

N . 1590. Sorocaba-Partes , a Just iça 
e alferes Marcellino da Veiga Vaaconct,-
los. Ao dr . Malheiro». 

N . 1593. Capita l — Partes, Stefano 
João e João Roggéro. Ao dr . Almeida 
e Si lva. 

Appellaçõcs crime 

N . 5539. Ribeirão Bonito — Parte« < 

Ju ízo ex officio e Raphael Martinez So 

drigues. Ao dr . Almeida e Silva 

N . 2603. Limeira—Partes, a Justiça 

Eugénio Lacerda. Ao dr . Malheiro». 

Aggracos 

N. 3312. Franca-Parte« , Luiz Algie' 

r i e o espolio do dr . André Comité 

outros. Ao dr . Campos Pereira 

F e r r , , 3 3 ^ ! Kapi ta l-Parte« , Gertrude, 
Ferra i de Aguiar e os herdeiro, de An 
tonio Candido da Costa Aguiar . Ao dr 
Almeida e Silva. 

Appellaçõcs citeis 

N 3369. Capital—Partes, dr . Henri 
nue dos Santos Dumont e dr . Julio Ban 
deira \iilela e ontro. Ao dr . A Fran 
ça. em substituição. 

v i ^ M 3 " 7 ' B r a 8 a " ! « - P a r t e e , dr . Octa 
vio Menue« e capitão João Ramo«. Ao 
dr . A . Paulino. 

N . 3476. Ignape—Partes, Lulx Vinci 
-™va e a Irmandade do S . Bom Je,us 
le Ignape. Ao dr . Sa l í t nha . 

„ N . 3183. Capital — p . r t e » i m , . . i 
Guimarães k 0 dr . ' ^ ' l o s P . s 

de 'oodoy !™ C U n h " ' °Utr<>S- A ° « 

BSCaiVÍO noNÇALVE» 

Recursos crime» 

A Ä t e t t ' i . a ' 
M a i ô ? ' / • ^ « " b a l - P a r t e a , o J n i z i 

B o ^ J T m . Í Â 1 - Parte«. Faaneiaeo 
«orge , e Maria Parraezane. Ao dr . C . 

Appel lação erime 

f j ' J 6 0 V » . S ; m p r Í " M J - P " t " ' - - « Justiça 
Bastai^ F e r r e i r « - Ao dr. è . 

Affracos 
N 3313 0«a» Correge. _ p . r , _ . 

Canto. 

N 
aar 

»onza Ramos. Aa dr . C . 

v®L 5 . Cîf^-P«rte«, ér Bal ih , . 

Ao dr. B . Bu t oa 

um oiiicio do dr . Albuquerque 
acompanhando uma remessa de 
offertados á bibliothcca; officio da So-
ciedade Humanitária desta capital ; offi-
cio do 'Sport-Club Paulista, o car iado 
ar . Fredwindo Vasques. 

O presidente communícou ter despa-
chado favoravelmente a petição de um 
socio solicitando diária, com iuforuiação 
da commissão de syndicancia. A directo-
ria approvou esse acto. 

O requerimento de um socio, pedindo 
subvenção do viagem para tratar-se fora 
da capitai, foi mandado á commissão do 
«yndlcancia ; e foi indeferido o requeri-
mento de outro socio, pedindo dispensa 
de pagamento de mensalidades, por achar-
as desempregado, visto como o niesiuc 
já se acha eliminado por atrazo. 

ASSOCIAÇÃO DAS s i lEs ciiuistAs—Ama-
nhã, 6 do corrente, ás 8 horas, a missa por 
intenção daa Associados, o reunião, em 
seguida. 

ASSOCIAÇÃO PIIII .ATEI.ICA DO 11RAS1I.— 

Iloje, ás 7 horas da noite, ua sede so-
cial, á rua do Rosorio, n . 3 (sobrado), 
sessão ordinaria para tratar de iuteroí-
ses sociaes. 

1,0 j A EHTREf.r.A da svitiA. — Amanhã, 
6, no Iogar e ás horas do costume, ses-
são magna de iniciação. 

a s s o c i a ç ã o a u x i l i a d o r a d a s c i . asses 

l abor iosas .—Amauhã , 6, reunião da di-
rectoria, no largo da Sé, n. 2. 

I.OJA OUIMIEBME DIAS -Hoje , 5, SCSSãO 

ordinária, no Iogar e ás horas do cos-
tume. 

IDEAr.-a.UB—Dia 22, no salão Ger-
mania, 5». partida dançante. 

Hospedes e viajantes 
Hospedaram-se hontem na Rôtisserie 

Sportsmaii o» »rs. J . F . de Camargo 
Junior, J . Vledenbrag, dr . Dattílo e 
Carlo» F . Roel. 

I n r o r m a ç õ e a 

tempo — Boletim Meteorologico da 
Comminsão Geographica e Geologica 

Barometro, de novembro—íarometro, a 0°, ás 7 ho-
ras da manhã, 698.1 mm.; 2 hora» da tar-
de, 69« 6 mm. ; 9 horas da noite de hon-
tem, 699.2 ram. Temperatura minima, 
16°5; maxima, 33". Vento predominante, 
até as 2 horas da tarde, E . Chova, eia 
24 hora», 0. Tempo geral, claro. 

FORÇA POLICIAL — Serviço para hoje : 
' superior de dia o capitão Oraca; o 

corpo de cavallaria dará am official pa-
ra ajudante de dia, força para aooa-
lanliar preao, ao Pornm e a guarda do 
'«lacio; o 1" batalhão, a guarda da 

Policia, dons offieiae» para a guaraiçSo 
o dnaa ordenança» para esta secretaria; 
o 2", a guarda da Cadeia e Hospital, 
0 4°, a guarda cívica da capital a o corpo 
de bombeiro« darão o« «erviçoa do co«-
tnme. 

Toctr i no jardim da Palacio a S* «ee-
Çlo . 

Amanuense da dia, o «argento Sando-
val. 

Uniforme, 7*. 

« a n t a casa —Movimento do boapttil 
• o dia t da novembro : 

Existiam .WO: entraram 7; «ahiram * 
exiatea 889 

Deram «e 107 eoiwulta« « fixeram-M <4 
pequeno» eorativo* e 1 operagto. Param 
•viadaa R O neefta». 

Medico da d i a , * , f . da «aeiroa Hat 

. . . . . 

- " ^ J M 

f 

rnNDo» 

| Apólice» do ] 
ficrae» de fi 
Idem emprPKi 
Letra» da C. I 
l . ' emrrrstli 
«•• 

8 . ' 
4.» 
r>* » 

] M n * da C. 
l.etra» il» O. 
"de H Qui los 

ii," ,1a 3* i 
. . a r n » í f i C.d 
Melli, ,to valo 
i . - l r » d» ( ! .é 

Lcli-m da Ca 
n i ta do Pa 

i.etras da Cai 
Branca. 

ACÇ 

(.'oinniercio e i 
• o v u l o r e » . . . 
< iiistrnctor e 
credito Keal c 
idem cart. co 
Idein com 2( 
Mercantil de I 
Ribeirão Prcl 
Santos 
H. Paul» 
Uul lo de S. C 

I * » I 
Norte de S . 1 
União dc S, J 
Banco (l.i fícp 
Industrial Ain| 
Cotnm Bal iam 
Piracicaba 50 

ACÇÕES 
Hytlenopolis.. 
Agua o L u z . . 
Antárctica 

£de F . do Al 
gos Paulisti 

Industrial do í 
Bi agnntina. . . 
Italo Panllata. 
Mac H a r d y . . . 
Melhoramentos 
(com 50$ rei 

Gaz do 8. Pau 
Lupton 
Mochanlca 
í ímua l i anB o 
Mogyana int . 
Idem, (a 30 di 
Idem.com 40 ' 
Idem, c|40°/o ( 
Paulista, i n t . . 
Idem, (a 30 di 
Idem, c|80»/»(i 
Idem, c 30 % 
Progredlor . . . . 

Stupakoff 

Telephonica... 
União Sportiva 
ltatibcn»e 

LETRAS 
I. Credito Rea 
'dem de 6 "/« a 

Idem H % 
Idem de 8 % i 
Banco União d. 
Idem, Idem, da 4 

VENDAS R 

80 letra» da t 

51 Idem idem 

12 letras da ( 

100 letras do B 

5 Idem idem 

10 idem idem 

20 acções da 

PHEÇO D 

A Associação 

•eguhite, telegi 

Procura na fc 

PRAÇA 

Está como ins 

bro osr. Lucien 

Sahiram do | 

duranto o mez 

cas de café, co 

Para os Eslail 

Nova-York 

Nova-Orléans . . 
Baltimorc 

Para a Rnri 
Hamburgo 

Havre 
Trieste 
Marselha 
Constai t inopla. 
Antuérpia 

Londres 
Smyrna 
Génova 
Iiordéos 

Sonthainpton. . . 
Salonica 
Copenhague . . . 
Oran 
Alger 
Rotterdum 
Sanisoun 
Odessa 
Veneza 
Fillppcvillo 
Trcfclzonde 
Varna 

Helsingfors 
CarUkrona 

Por tO 
Rbodes 
Messina 
Inebolí 
Gavalla 
Gottenburgo 
Nòer l ioep ing . . . . 
Leixões 
Nápoles 
Lisboa 

Para dirersos 

Cabo da BOa-H 

rança 
Elo da P r a t a . . . 
Álagoa-Bay 
East-London. . . 
Punta-Arena.i.. 
Valparaiso 

Cabotagem : 

Portos do Norte 

Portos do S u l . . . 

Total 

MERCAD 
Eis os preços i 

no dia 4 : 
Assucar de 1", ri 

» • 2*. 
• 3*. 

• Crystal di 
• Redondo. 
• Mascavo 

ULTIMAS COTAÇ 
W( 

Fnndos publicor 

Geraes de 5 " / • . . 

Erap." do 1895 . . 
• de 1895 (i 

de 1897 , . 
• de 1897 (r 
» Municipal . 

• • ( 
Iu»".ripçõesde3'.o 

de3"/«( 
Estado de Minas ( 
Eatodo do Rio (m 
Empréstimo òt li 
Municipal de Potro 
Apólice Est. Esp. ; 

Acções de banet 
C o m m e r c i a l 
Commercio 
Idem com 40 ®/o. 

^ venra e Comme 
publica do Brar 

Foral e Hypotheci 
Idem, idem da 2*. 

MALAS P A I 
I>CRANTE ') MEZ 

Dia 5 - C h i l i 
» 12 —Th am rs 
• It—Ufnna 
• W— Damnbr 
• tt-Brfal 

PAIA 

C i a 1 7 — C o l r r i d f t 

MOVIMEN? 

• « r o a 

I e e»e. C 

WSÉÊÊfíííÈÈSíÊiM, -



) dl-

Aluir» 
'«lu 
I ' 

« Flor iano 

OiCli j . 

> o mu 

fonder 
loy, ! (Jod 

l if I - —,'opo|. 
"ourruul. 

S. Panlo, A dn novembre da IMS, 
BOLHA DE B i O P A U L O 

iri.TiMt« C M à g t a s 

ruNDoa rrn i . ico« 

ApoltoM dn l l iUdo 
ftcraei de fi % 
Idem 'irpiTKiiino de 
Letra» d» C. Municipal . . 
I , ' emrrrstlino «•• 
8. ' 
4 . ' 
Ii.« «.' 
le tras d» C. de Santo* 
(.nlraa il» 0 . Municipal 
'"de R <Vrloi l *a3*aer ie 
Jrli ur (U S* flérie 
T.. I n » C.de Campin»« 
l.lmu, lin valor de (200$ 

Vended. 

00$ 

80$ 

100$ 

Comp. 
f 

I 
1000! 

887: 

88V 

<>r>$ 

81|l 

80$ 
731 

1001 
72|i 

80$ 

73* 

85: 

!« !$ 
H . i » 

47$ 

30$ 

f 

I .»i raa da l). d» Cap imry 
da Ca i ga radeS . 

Il l lu (lo Passa ftunfro 
Letra« da Camara de Ca-

sa liranca 80$ 

ACVuES DE BANCOS 
Cimniercio e Induatr i» . . 
i «vrmiore» 

< n i s l n i c to r e Agrícola. 
(;redito Heal cart h v p . . 8fi$ 
idem cart. co inmerd» ! . 
Idein >:om 20 °h 
Meruiuitll de S a n t o s . . . . 
HibeirUo Freto 
Santo» 
«. Paul« 110$ 

Vulto de 8. Carlos 
• . » c 140 "/• 

Korto tle a . Panlo 
UniSo dc S. Paulo 51.? 
Napi.ü da U(«publica 
Industria! Aiuparense. . . 
Comm Italiano cora00 °/o 
Piracicaba 60 'lo 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Hyllanopolis 

Agua o Lu/. 
Antárctica . . . . 2.S0» 230j 

£ d e F . d e Araraquara. 150$ 100j 

goj Ptuiista 
Industrial dc S. Pau lo . . 
Bi agantina 
Italo Panliata 
Mac Hardy 
Molliorâmentos de Brotas 
(com 50$ realisados).. 

Ooz do 8. Paulo 
liUpton 
Mcciianicii 
«íorouabatia o Ytuana 
Mogyana int . 1 v ista . . . 
Idem, (a 30 dias) 
Idem.com 40 'lo 
Idem, c [ 40 "lo (a 30 dias) 
Paulista, int 
Idcui, (a 30 dias) 
Idem, cl80•/ .(»dinheiro) 
Idem, c 30 %(a3rtdias) 
Progredlor. 
Stupakoff 
Teleplionlca 
Uni lo Sportiva 
Itatibcnae 

LETRAS I IYPOTIIEC.Vl í IAS 

240$ 
24*» 
113$ 

2B35 
2õõS 
105$ 
105$ 

37$ 

80S 

u s ; 

243« 
" 4 4 $ 
110$ 

249§600 
250$ 
100$ 
101$ 

909 
&{ 

3 9 $ 

49$ 

50$ 
68$ 

ÎI. Credito Real de 0 °ío 42$ 
demdeO "lo a 30 dias. — 

dem 8 % 51$ 
Idem de 8 % a 30 dias. 53$ 
Banco Un l ío de S.Paulo. 01$ 
!dera,idem, d a l " e 6 ' sírie — 

VENDAS REAL ISADAS HONTE.M 
80 letras da Camara dc Santa Rita a 80$ 
61 Idem idem (0" einu.) a 78$431 
12 letras da Camara de Santa Rita a 85$ 

190 letras do B. O. Real 8 % a 50$ 
5 Idem idem idem a 50$ 

10 idem Idem i i " i „ a 41$ 
20 acções da C. Paulista a 251$ 

1'HF.ÇO 1)0 CAFÉ EM SANTOS 

A Assoelai,:3o Commercial recebeu os 
leguiiitcs teiegiammas: 

san tos . 4—A's 12.20 
Procura na base do 4$40O. 

p r a v a d o c o u v e u c i o 

Está como inspector do inuí de novem-
bro osr. Lucien Levy. 

Sahlram do porto do Riu de Janeiro, 
duranto o niez do outubro, 464.117 sac-
cas de café, com os seguintes 

l'ara os Estados- Unit/os : 

destinos 

Suecas 

Nova-York 

Nova-Orlííaos 
Baltimore 

Para a Europa : 
Hamburgo 

Havre 
Trieste 
Marselha 
Constai t inopia 

Antuérpia 
Londres 
Sniyrna 
Oenova 
Iiordéos 

Soutliainpton 
Suioniea 
Copenhague 
Ora n 

Alger 
Rotterdam 
Santsouri 
Odessa 
Veneza 
Fillppevillo 
Tretlzonde 
Varna 
Helainglors 
Carlskrona 

Porto 
Rhodes 
Messina 
Ipcboll 

Gavalla 
Gottenburgo 
Nòeriioeping 
I.eixSea 
Nápo les . . pole 
Liflbõa. 

Para dirersotportos: 

Cabo da B9a-Espe-

rança 19.850 
filo da Prata 4 . M O 
Álagoa-Bay 2 .100 
East-London 1.000 
Punta-Arena.1.. 50 
Valparaiso 30 

Cabotagem : 

Portos do Norte . . . 1G.-I09 

Portos do Su! 2.49R 

Tota l . . 

109.783 
31.40-1 
7.000 

44.520 
: i8. l3tt 
30.416 
16.332 
12.550 
12.115 
11.900 
5.50(1 
5 .093 
4 .029 
3 .750 
3 .250 
3 .050 
2.450 
1.525 
l.OOO 
l.OOO 

825 
750 
375 
250 
250 
250 
250 
20(1 
125 
125 
125 
125 
125 
125 
65 
55 
53 

211.1G7 

Parto» d» Pacifico Soratm 
Parto» do Pacifico Oropesa 

Nifoki • France 
• r a a « a eae. nitteiiberg 
0»uovã a eac. Toscana 
Oanova e Nápoles Unchtssa di Ge-

nora 

Trie»to e Fiume Sseged 

vAroir .» Esrcnauoa t u san tos 

R<t Cmberto Gertoia 

Paraeo Uarnei-Aire» 
Pietnoute Orno ta 
Waahlngl on /hunos- A ires 

VAPOBE» A HAIIIII DE SANTOS 

Sou ha Genora 

é Cmberto Qenoia 
Pcriieo Gcnoia 
Piemonte Genora 

Washington Ornava 

pnctjoa dos oENtftos 

(Mercado 1/3 de Março) 

Assucur, kllo 
Arroz .lapão, aacc» 

» Carolina 
• Iguapé 

Alhos, restea 
Batatas, 50 litro» 

» doce, 60 litros... 
Lombo, kllo 
Le i t lo , um 
Milho, 60 litro» 
Ovo», dúzia 
Palmitos, dúzia 
Polvilho, 50 litros 
Queijo, uni 
Toucinho, kilo 
Banha em rama, kilo 
Cebola», kilo 
Car i» , 50 litros 
Carne aecca, ki lo 
Carne de porco, k i l o . . . . 
Carne do carneiro, k i lo . . . 
Carne verde, kilo 
Farinha de mandioca,50is. 
Farinha de milho, 50 litros 
Feijil-i, 50 litros 
Oalliiiha, uma 
Pato, um 
Peru, um 
Frango, um 
Carne de porco, salgada 

S . Paulo. 4—11-1902 . 

H $000 
3$00() 
14:800 

10$000 

3$000 

2 $500 

1$800 

1$200 

1$890 
$600 

5»,0()0 
4$000 

12ÃOOO 
2$000 
25000 

12$000 
* ;600 

200 
ISfx 
1 f ti 

rs.$600 
22$ 000 
17$000 
S8ÉÕ00 

1 $000 
12$000 
3.S000 

• t t õ o 
12$000 
3$000 

$800 
4 $00 " 

12$000 
3$000 

i$ : )oo 
t a o o o 
i $ o o o 
4 $000 
í s ã o o 
I $300 
2X000 

i » o o o 

65000 
5*000 

13Î000 
2«200 
2*200 

14*000 
2*000 
l j i300 

A u r e l i a n o d e A r r a d a A l v i m 

t h 

A 
A 
I. 

O dr . José Manoel do Arruda 
Alvim, d . Maria Elisa do Arruda 
Alvim e d . Maria Luiza Neves 
Alvim, triii&os e cunhada do fal-
lecido Aureliano de Arruda Al-

vim, convidam as pessoa» de sua amiza-
de a assistir á missa do 7" d i a que, 
>or alma do mesmo finado, inandair. ce 
ebrar ás 8 horas da nianlifl do dia & 

corrente, na cereja de Santa Cecília. 

Por esse aefo de religião o caridade, 
antecipam seus agradecimentos. 2—2 

aa cumpr» * U1 regelor» d» cobmm!» 

d» potente», * qual, m t o a por ( l a »!«• 

parar 01 Inventos reae», tem, também 

principalmente, o de preaerrar a» ludu» 

trias e a sociedade dos onns 1140 com 

pensado» resultantes da» I nven t e » ve 

lhas ou do pura phoutaala. 

E com esta já me contento, deade que 

n l o um foi pcrmittldo Iflr, ant»a do meu 

atilado c infatigável antagonista, entre 

outras, a» memorias da Ba r bou Rodri 

gne» e da (ommisaio geologica, sobre 

propriedade» e applicaçík», já eitperi 

iiieutadai, do carrapicho. 

A culpa é minha : e 11a s»ara do Di' 

relto, costumam dizer: dormirntibnn ne 

succnrrlt jus. 

I d e a l - C l u b 

Commuilico aos «rs. «ocios que a 
partida dançante realisa-u no dia 22 do 
corrente, no Saldo (/ermaHia. 

A llata de convitea ae acha á disposi 
i;ào do» mesmos, á rua do Bom Retiro, 
11. 36, devendo encerrar-se no dia 15, 
impreterivelmente. 

Ingresso ao» sr». «ocios: nm cartão 
assignado pelo sr. presidente a fornecido 
pelo sr. thesoureiro, mediante o recibo 
deste mez. 

S . Paulo, 5—11—1902. 

\V. O . CAtranno 

0 — 1 . . . Secretario. 

Declarações commerciaes 

A : c o m m e r c i o 

Oiuscppo Maaearini declara ao com-
mercio c ao publico cm geral que nilo 
tem importancia alguma a noticia dada 
no Estado de I o do corrente, a respeito 
do terem Marrano, Do Felico requerido a 
fallntcia do abaixo assignado. 

O abai::o assignado nada deve a esta 
praça ou a outra qualquer. 

Infelizmente, teve transacções com Mar-
rano, Do Fclice: estes sempre foram pon> 
tiialmento pagos. 

Occorre, porém, que estes apresenta-
ram uma conta que náo podia ser ac-
ceita, pois a mesma náo exprimia u ver-
dade das transacções effectuadas. 

Mesmo assim, o abaixo assignado depo-
sitou em jnizo a quantia pedida pelos 
srs. Marrano, Do Felice, afim do provar 
que n5o devia o nem deve a dita quail 
t ia . 

Os autos se acham com o M . ju iz da 

vara, queappl icará u Lei, e, contra o 
iroccdimento dos srs. Marrano, Do Fe 
ice, o abaixo assignado, cm tempo op-
portuno, usará do remédio legal, cha-
inando-os a responsabilidade, em ju izo 
competente. 

Oxalá pudessem todos falar do viseira 
e r gu i d a . . . 

S . 1'aiiio, 4 de novembro de 1902. 

1 - 1 J o s é M a s c a i i i n i 

A ' p r a ç a 

A casa do commissives de F . Souza 
Pacheco miidou so para a rua da Concei-
ção, n . 36. 10—tf 

S e c ç ã o l i v r a 

206.685 

27.060 

18.605 

35$000 Sacca 
33 $000 
28$000 

464.117 

MERCADO DE ASSUCAR 
Eis os preços que regularam 11a praça 

no dia 4 : 
Aisucar de 1*, refinado.. 

' • 2 * , . . . 
• 3 ' , . . . 

• Crystal de Piracic. 
. Redondo " 22! 
• Mascavo 14$000 

ULTIMAS COTAÇÕES KA BOLSA 00 BIO, 
HO DIA 1 

Fandos públicos: Yends. Comps. 

Geracs do 5 "/• 920$ 912$ 
Erap.» de 1895 915$ 910$ 

• de 1895 (nom.). 915$ — 

» de 1897 1:0-25$ 1:020$ 
de 1897 (nom.). 1:023$ 1:020$ 

• Municipal 158$ 157* 

. • • (nom.) 162$ 161$ 
Iuseripçõesde3";. 829$ 825$ 

de8"/ . (nom) 825$ 823» 
Estado de Minas (nom.) — 
Estado do Rio (nom). . 
Empréstimo àt 1868.. 
Muniolpal de Petrópolis. — 
Apólice Est. Esp. Santo — 

Acções de bancos: 
Conimereial 94* 
Commercio — i j o * 
Idem com 40 'la 

^
venra e Commercio. — 08$ 

publica do Brasil . . . 43$500 43$ 
Pnrai e Hypothecarlo.. 15$ ( o * 
Idem, idem da 2* »«rie. — — 

MALAS PARA O E X T E R ' O R 
»CHAICTE o « 1 3 BE NOVEMBRO D* 1902 
D l » C/i i/i 
' 12— Thames 
• 1 9 - U m r i a 
• M — D a m t » e 
• Z t—Brto/ 

FAUA * o t a r o « * 

C i a 17—Co le r i é f t 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

. , TAÍOB»» » P M A D O » HO * t 0 
Liverpool o e»c Oropesa 
fonto» WUtenberg. 
Urerpoo l o e»e. Tttimn 
Oenova e eoc. Toscana \ 
Port-Tork o eu*. Coieridfe 
>5«"»« » eoe. Baiaton 

0 p r i v i l e g i o d a A r a m i n a 

Continua o sr. d r . Silva Telles a fiar 

a sua aramina e a desfiar pelos jornaes 

artigos e mais ar t igos . 

K, fiando e desfiando, vai cantando, 

como no Fausto, o sliccesso de sua des-

coberta, que outros, cujos nomes regis-

tram as memorias o ciiroiiicas teclinicas, 

commctterani a iudiscreçüo üo inventar' 

ha longos annos. 

E lá por cantar niio d que lhe ficarei 

querendo mal : os grandes feitos sáo sem-

pre cantados cm prosa c verso. 

Demais : quem canta seus males es-

panta, e, multas vezes, encanta, como 

exprimem conhecidos proloquios, cuja 

invenção, data revia, por s. exc., te-

nho minh»» tentações do reivindicar. 

Para mim, por exemplo, a sua elegan-

te prosa é uma delicia : jo ia de fino la-

vor, digna de escrínios também precio 

sos, onde, bem á parte, guarde-se da 

mistura com ouropéis ou com artefactos 

Imperfeitos, como sSo as minha» l imidas 

e despolidas observações sobre o assum 

pto ; razão pela qual , aproveitaudo a oc 

casiüo, supplico-llte que nfio pense cm 

amofinal-a com a companhia do que te-

nho eacripto, quando, como promette, ti-

ver de perpetual-a em uin l ivro. 

O que n3o lhe fica bem, e, ao contra-

rio, desarranja-lho de certo modo a com-

postura radianto de triuinphador, í o máu 

humor com que mo attribue mofinos ano-

nymos. 

Pes»-me, por injusta, essa i inputaç ío 

de mofineiro, t i o inconsideradamente ir-

rogada pelo men illustre competidor em 

descobrimentos : pois que, a n l o serem 

as notas que ostensivamente tenho publi-

cado neate jornal sobro o assumpto, »6 

appareceram até hojo lefereutias edito 

riaes na Fida de Hoje. 

E pelo que se publica nesse periodico 

responde o inspirado poeta e prosador, 

que 6 o aeu proprietário e redactor 

Quanto ao men pr iv i legio. Sinto que 

esteja perturbando o »omno ao laureado 

Inventor de fibras nova» e tecidos inedi 

to». 

O memorial com qne solicitei a paten-

te, diz » . exe., é em tudo por tudo idên-

tico «o »en, e proclama, entretanto, 

existencia de um achado prodigioso. 

Resalvo ainda em tempo a minha in-

tençio, qne n lo foi « de empanar o bri-

lho da um descobridor já hoje consa-

grado. 

Outra nJo teria en, reclamando privile-

gio para a mesma descoberta poaco tem-

po ante» privilegiada o inscripta no» re-

gistre» publico», senio » de provar quan-

to é fácil, entre a4», beneficiar com nina 

pateate a» descoberta» qne » modéstia da 

•ciência esconde na poeira doa arefeivo» 

ou deixa, qnando muito, arejarem-M es" 

caasamente na» p»gioa» de alguma revi»' 

ta interdicta ao» profano». 

Ao menos, uma descoberta a i o me po-

rá. asaim. recusar o reapeitavel adver-

«ario: • de ter medido o r icor com que 

G a t a B e v i l a c q u a 
X « w u l t a i x o n e s i f i n a t l o « , 

p r o p r i e t á r i o * * d a n n l i ( | n ! A 

B R I G A D K I X S T K Ú M K X 

T O S P A U A D A X D A , w i f a it 

r u a 2 4 t i e M a i o , n . 4 0 n o s 

( a c a p i t a l « c o n v i d a m o s a o s 

s r s . p r o l l s e l o n a e s , a r t i « 

( a a • m a e s t r o s u o x a m i n a 

r e m a l g u n s d o s i n s t r u m e n -

t o s d e n o m o f a b r i c o , q u o 

s e a c h a m e x p o s t o » n n v i 

t r i n a d a c o n h e c i d a « C a s a 

l l c v l l a c q u a » , it r u a 8 A o 

R e n t s , e m f r e n t e a « O C u m 

m e r c i o d e S S o 1 ' a u l o » . 

O n o s s o i n s t r u m e n t a l l i » 

g u p o u n a « E x p o s i ç ã o ) l u 

n i e i p a l » , t e n d o s i d o m u i t o 

c l o ; | i n d » p o r t o d o s o k v i s i -

t a n t e s , n o l a d a i n e n t e o h 

n o s s o s m o d e l o s « g r n n c a s -

s a » e « r i i f f i » , c o n s t r u í d o s 

d e a l u m i n i u m e d o n e n h u m 

p e s o e q u e m e r e c e r a m d u 

{ I l u s t r a d a i m p r e n s a e s p e -

c i a l m e i i e S o . 

São 1 'aulo, 4 do iiovcm 
bro de 1 0 0 2 . 

D ' A l ó o I r m ã o s Z i i c r n r i a 

a n t i ( | o s f a b r i c a n t e s i l e i n -

s t r u m e n t a l para l i u m l n — 

Itua li a «Io !\laío, n , I O 
S , 1 ' a u l o . 

i S A N A T O R I O 

— DO — 

Dr. Oliveira Botelho 

Funcciona nos prodios dc tinta 
aprasivel o sandave! chaenra, si-
tuada no alto do uma jicjucivi 
collina e rouuo tod.if a» coudí-
çfltís de liyffien*, conforto e sa-
lubridade líidlsprnsaveis a o.ita 
btjledmentoH desta ordem. 

DispOe do optlmos aposentos 
para o tratamento dn doentes 
que poderfto «cr recebidos a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 0 

Praticam se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
laçUo da cecr^io cirargira é f^ita 
de modo a satisfazer oh precci 
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste HanatoHo 
uma secoio expccial r.<ra alie 
nados, isolada, completamente 
independente das outras sec«jOes 
e coustruida de modo a offere-
cer as necessarias rontiiçiies de 
hygiene, conforto o segimiKja. 

Este Sauatorio dispõe tandittm 
de uma bem montada pbainta-
;:ia e do podero:>-> recurso dc um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
Ltirrio cl« P h v m u p I i i 

' ' n . O ^ 

Entrada pela rua de S. Jofio. 40 

1 

D e i n t e r e s s e 

Todos, sem excepção, ricos o pobres, 
devem pedir c l í r com attenrão os pros-
pectos da •Accnmu ladora» d::1 o a con-
fundindo com outras de nomo semelhan-
te)—a unlca sociodade de seguros o eco-
nomias qne tein a sua sede e administra-
ção nesta capital, e onde os capitaes 
empregados, além de garantidos, produ-
7.em uma renda extraordinariamente com-
pensadora. 

Hua do Palacio, 3-A—Caixa postal, 648. 

(m) 

MOLÉSTIAS PA P E L L E 

a y p U l l l s 
Orgains genitaes o urinários 

D K . V I E I R A D E M E L L O 

ESPECIAL ISTA 

Trata a syphilia e a fraqueza ge-

nital por processos especlaes. 

Ccnsuliorio I Resideneia 

P.UA DlnElTA, 65 |nirA O. JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 5 M (m) 

D e c l a r a ç ã o n e s e s s a r i a 

Por eausa das muitas falsificações, mu-
dou-se a cor do rotulo das Pílulas Anti-
dyspepticas do dr . Heinzelinann, de verdo 
que era autesjpara rotulo de cor encar-
nada. 

Previne-se pois que s!to falsificadas to-
das aa pilulas de Heinzelmann que n9o te 
nham rotato encarnado, a assignati ra 
O. Heinzelmann em tinta aznlge a mar-
ca renitiradti.\ composta de três cobras 
entrelaçadasi formando o monogramma 
O . I f . 

Vende-se em todas as 

DBOOARIA* E PIIARMACIAS 
1-5-9-13-10 20-28 V i d r o , 3 $ 0 » 0 

A h « m o o U q 6 m b t n e m e r í t u 

oncMi» 110 rAMMEltCtO DE ». v a d l o 

Enlre as »saoolaçde» qne re»e» servi* 
ç« i tflni prestado ao» seu» membros, de» 
Uca-»a dignamente o Uremi» do Com-
mercit de S. Pan/», que boi« complet» 
14 annos de exlstenri», pois fol fundado 
em 8 de outubro de !R88. 

Kuacciona il rua Direita, 87, »obrado 
Possuo uma IdblioUieca de cérca de 2000k 
volume», franqueada aos sócios dn» 11 
horas da niantii 4» 10 d* noite. Sobre 
«na ineia de leitura encontram ao quaal 
todo» o» iornaea do Estado, e multo» do 
Br»ail e do ei lrangeiro. 

O» socio» IPm o prazo de quinze dl»s 
para » leitura de cada volume em domi-
cilio. 

Todo «ocio quite, seja qual f í r 
categoria, tem direito a medico e medi ' 
ramentoH, independenta de oualquer syn 
dicancla em que ae prove falta de recur-
so» para tratar se. 

Para rssu fim, o Grémio luuoíéiu um 
posto medico eiu soa »Cde social, aberto 
diariamente da» I I da maii l i i 4» 3 da 
tarde, e confiado 4 competencia clinica 
dos dra. I tnbi io Meira e Xavier da Sil-
veira . 

E ' oculista o dr . Heitor Adams, 
operador, o dr. Alves de L ima . 

O Grémio, e l ím de medico o pliarnia-
cia a todos os socios, indistiu«lamente, 
garante atais aa seguintes vantagens : 

Diaria ao tocio doente, impossibilitado 
de trabalhar ; 

Penslo mensal vitalícia ao socio quo 
ficar invalido;; 

Pens&o mensal vilalii ia ás viuva» po-
bres ; 

Subvenção para viagem no socio en-
fermo que fõr obrigado a ! ratar-se lüra 
da capital ; 

Tratamento no hospital da Santa Casa 
ao associado quo disso tiver necessidade; 

Enterro ao socio failecido em coudi* 
{Soa precárias. 

E' a uriica sociedade deste género que 
garante sepultura perpetue, no seu jazi-
go da Consolação, aos seus associados. 

Os socios presos têm direito á protec-
ção da sociedade, até á pronuncia do juiz. 
Se esta fôr dada em virtude de motivos 
indecorosos, o socio ficará suspenso até 
sentença final que o absolva ou condem-
ne. No primeiro caso, será levantada a 
suspensão; no segundo, o socio soffrerA 

pena de eliminação. 

Kuando a pronuncia não é determina-
da por motivos iudecorosos, o Grémio 
protege o seu associado até final senten-
ça, correndo todas a» despesas pelos co-
tres sociaes, desde que ao processado fal-
tem recursos. E ' advogado da sociedade 
o dr . A . Celso Uarcia. 

S i o admlttidas para membro da asso 
ciaçio pesadas do ambos os sexos e de 
todas as classes e nacionalidades. 

Quando a esposa do socio pertence 
tambem ã sociedade, os auxílios médicos 

phat-macculicos extcndeiu-se a toda a 
família do casal e as pensões revertem 
em favor dos herdeiros. 

Couta o Grania, actualr.ientc, 751 s o-
cios, assim classificados: 

Contribuintes 501 
Remidos . . . . . . . 272 
Honorários. . . . . . . 10 
Henemeritos 58 
Hemfeitores 4 
Correspondentes . , , . , 6 

751 

Os soeios p i ^ i i i i , á entrada, 203» de 
joia e de diploma, « depois l ima con 
tribuição mensal de ! i § . A remissão cus. 

155$ réis. 
Editorial do Correio Paulistano. 

3 - 2 . . . 

E s c r ó f u l a s 

Aconselhamos sempre ás 
pessôíis aeeommettidas desta 
tristo affecvflo que tomem oleo 
de fígado de bacalhau de Ber-
thó. E' o melhor depurativo 
do sangue, e eia porque elle 
ura com certeza o sem abalo 

;is moléstias que provêm da 
impureza do sangue, taes co-
mo as escrófulas, os humores 
rios, OB tumores brancos, os 

ozagres. 
Por i s s o , a Academia de 

Medicina de Paris tomou a 
peito approvar e s t o medica-
mento para recommendal-o á 
confiança dos doentes. E' o 
único oleo de figado de baca-
lhau que obteve e 3 t a appro-
vaçlo. Uma colher, das de 
sopa, a cada refeição. O vi-
dro, fr. 2.50. 

A' venda em muitas pliar-
macias bôns e 110 deposito ge-
ral, Casa L. Frère, 1 f>, rua 
Jacob, Paris. Exija-se que o 
idro tenha o nome de Ber-

thé. 

P. S. — Recommendamos 
especialmente o oleo de figa 
do de bacalhau de Berthé 
para as creançaa que necessi 
tam de fortificante e de depu 
rativo. 

B a n a t o r i o H y d r o t h é r a p i e 0 

MHr 'TO* , OTTO KOCM 

Uedico—Dr. Ignacio Pereira da /foehn 

M un ,I«sn llonifuciu 
3 5 - A e 3 5 - B 

Traln-so loda e qualqucr moles!;<i, e.oia 
cspeculidadc us da uretbra o d„ , tero. 

A'ephgr—ieite illjjestlvo e fortlficame 
para o estoumgo, intestinoa e anemi», 
vende-se ne.ble Sauttorio. (m) 

Geral d a s L 

D r . O l i v e i r a B o t e l h o 

^ MEDICO E O P H U D O B 

Pratica todas at operações de 
pequena e alta ci m roi a 

Ebpeiialidade em moléstias das 
rias armarias, do utero, 

syphiliticus e da pelle 

Estreitamento da Urethra, tra-
tamento sem dôr. 

Hjdrocel», cura radical, sem 
d i r . 

Tumore« do utero, do selo e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e eatharro da 
bexiga. 

lilceras e carie». 
Canoro dos lábios. 
Cura radical das hérnias. 
Operúções nos osoos e nas 

articulações. . 

CONSULTAS "das 8 da 11 da 
inanhd e de 1 ás 3 da tarde. 

4 0 — B n a d e S . J o ã o 4 0 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

O a w f u n d a d a , e m 1 8 0 1 , p a i o s i o t u a . 1 p r o p r l a t u - l i 

" cas» a quo o ptiblicodeve dar • — 

a p r e f e r e n c i a 

. A . 3 X r T T T l \ n B S D E A B R B T J , 

H O J E — e x t r a c ç ã o — H O J E 

P O R 2 $ C O O p l a n o F O R 2 $ 0 0 0 

S a b b a d o , p r o i i n t û , S d o c o r r e n t e 

fi'ti 3 h o r a s d a t a r d e 

T 

T m c a s o d e c r i d c a s c i o n í i f i r a 

por MIGUEL A K R 0 J A D 0 LISBOA, 

engenheiro l I u I e de minas, 

o M i n v i ç o r x n T o o H A M i i c o oo k s t a d o 

i>i; s. l Ani.o e o s t u r / .T iMOcuir i 'o , 

por 0KV1LLK A. D E R B Y . 

iJous fo lt-tos nit idameite impresso» na 

tvpo^raidiia e papelaria de Vanorden & 

C . — A' i-.-nda neste escriptorio, prero 

dos dous, IJOOO. 

A n n u n c l o s 

PFEBKCE-Stà um mago portu^ue/., re-
eentemente iliegado ha pou ros dias a 

esta capital, o com lotira pratica «m ser-
j iço. i da jardim. Quem precisar, dirija-se 
do largo «Ia Kê. u. J j - A , restaurant Vas-
co da Gatnn. 3 - 2 

TIXGKM-SR. 
plumas dc c!iap<5os 

lavam-se o ea« respam-sc 
boas. Compra iii-

se plu.na<î e leques ; as plumas novas e 
usadns. Hua Brau I. » (iomes, n. 27. 

15—2 

C t s s a s 
Vondo'ii so na rua Caetano Pinto, a 

3'50'».^0j0 cada uma, «j 4 casas na rua 
«Jos ICstudantes, a t;."jfX).|;000. Trata-se na 
tua do S. B<»nto, 2-H. 3—2 

2 O 

P L A N O H O V O 

qual a ém do premio de 

( l i -

I I T C T T E J S 
P L A N O FICVO 

O plano desta important) loteria intoiiamente n o v o a 
-00 contos tem muitos outros de importancia. 

Joga apenas com 40.000 bilhete-» e distribue prémios na importancia do ;iOO:OOu?i. 
A preferencia para a compra de billietes desta G R A N D E L O T E R I A devo s ;r 

da, por todos os motivos, a e s i a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a i . 

casa (jiie vendeu noseu 
importante varejo por n 

vcze3 em bilhete inteiro o importante premio de 5 0 0 C O M T O S 

3 9 , R u a D i r e i t a , 3 3 , e casa filial r u a d o T h s s o u r o , n . 5 
Agente geral e p.« tua! representante da Companl;:a de Loterias Xarionaes do Brasil 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

COIifiEIO, CAIXA -S. I ' A f I . 0 

Empregado para forragens 
ressoa liaMlitada e recentemente che-

gada .1 esta capital deseja col!o:a^ão 
neste ramo de negocio, para balcáo ou 
viajar. K' pessoa solteira e dá as re-
conimendaç«'ies qne forem exigidas. Tra-
tar .1 rua Marin Antónia, ?>*). 3 — 2 

A s s o c i a d o A u x . d a s C l a s s e s 

L a b o r i o s a s e S o r . B . d o s A l -

í a i a t o s o m a i s C l a s s e s 

( A g ? : c c í i ç õ 3 3 f e d s r a d a s ) 

Parti :ipa se aos sr.-*. associado« que, 
tendo deixado os serviços destas associa-
ções o sr. dr . Antonio F. Yasconeellos, 
foi i>rovido no cargo o sr. dr . Almeida 
L ima , morador na avenida Rangel Pes-
tana, 24 ü . 

Horas da consulta . 7 ás 0 o 11 ás 12. 
' 'Os* secretários: .1. T. dc Fr cita- o 
Alberto A. ííarbosa. 3 — i . . . 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-raios e 

outros materials pertem -nies a esta arte. 
t Fazem-se instaüarões deste ramo e ac-
ceitain-se concertos. 

L a r g o d o O a v i d o r , n . 3 
CAIXA POSTAI . .jfi7—S. I'Atrr.0 

L A U R í f lÂ« l f tS ! «SK! 

M o t e l d o P a l a c i o 

R u a d o C a r m o , l i 

n i A R X Ü 7 9 0 D O 

I'eii i^o a tratar-»« com a proprietária 
Mariana C. de Abr^u 

(4*. fib. at»1 31 — lu i 

I SO 1 

iás 

IQVO J93 
Este livrinho de SOUZA SOAHKS, com 

17C paginas e qne se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por uni 
svstenia novo, facilinio, eeonomico e effi-
r.iiz as principaes moléstias qae afflige ni 
» humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moi< -'ias da pelle, dos organis respirató-
rios. do «stoir.ago, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dôres diversas, in-
flainmar^es e. congestões, escrófulas e sy-
philis, fraqueza e sins consequências. 

Pedidos ao seu au tor J . A DK SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
Sul i ou is (trocarias de Baruel & C. e 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital . 

(2.M.a-6.*-dom.) 

LIVRARIA 

E n a 

MAGALHÃES 

S Y P H I L I S 

MOI.F..HTIAS DA PE LLC 
DO COUBQ CABKf.LUDO 

E DOS PEfiLOS 

D r . P a u l a L i m a 
Medico espeeialitita 

com longa pratica nos hes-
pitaes da Kuropa, membro 
da 8ocicdade de Hygiene de 
França, socio benemerito (com 
a c r u z h c m a n i t a k i a ) dos 

hospitaes da Real e Benemeri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beuefíccncia do Rio de Janei-
ro .—Cons . : de 1 ás 4, á 
rua 15 de Novembro. 28 Re-, 
sidencia, raa dos Guayanazes, 
n. 31. 

A blenocida 

MACEDO SOARES cura em 4 a 6 dias 
CConorrhéas agudas e chronica.«, e sem 

med icado interna. Pharmacia Aarora, 
rua Aurora, 55. Vidro, 2$000. 

Exigir sempre a firma de Macedo Soft-
res (sab. e 4 a ) 30—28 

DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 

DE 

P. DUTRA 
Os <! latin atoa e eonerHtiados cllnfros de 9. Pnulo 

Dr Galvln Bonnn 
Dr. Marearido da Silra 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mdlb Barrttto 
Dr. Philad.l,ho d« Uma 
Dr. Baptista iam Anjo» 
Dr. OoaçatT* Th*odoro 
Dr. Moara Aioredo 
Dr. Américo Bnurilienn 
Dr. Cactos Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano *» 8on-a 
Dr. Franca Meirallan 
Dr B o n a Caatra — 
Dr CaMlMo de Aimelda 
Dr Leite B-an«o 

receitam a MATRICART4, te F DÜTRA, 
«a e fttte*tam a an eflkaria lorecíoc 
-arvilho, 10—S. PAUT.0 

Dr . Faria Rocha 
D r . Oreccio Vidigal 
Dr . Fractuoso Pinto 
D r . Aranjo Matto-Groaao 
Dr . Antonio Moura 
Dr Jarenal Forte» 
D r . I i nac io de Rezende 
D r . Carioa Comenale 
Dr . Soeiro de Carvalho 
Dr A«nel!o Laite 
Dr Santoa Ranie l 
Dr Illidio Oaaritá 
Dr . CSrtc eaimarlea 
Dr Roleraberj Sampalo 
Dr F.rneato Cotrim 
Dr U o r t M o Ribeiro 
Dr Jm* Antonio de Mello 

Dr . Lonrenço Mewntti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Or. Ernesto Paixão 
Dr . Ateado de Armijo 
Dr. F. de SanfAnna 
Dr. J o i o Sodini 
Dr Alfredo Teijeir» 
Dr. Remif io Onimariea 
Dr . Eazebto de Qneirm 
Dr. Hora de Ma«a!Maa 
Dr . Jo i o Pedro da Veiga 
Dr Enjenio Herta 
Dr Canuto V i l 
Dr . Virgílio Reaenda 
Dr . Fraociaco Oliva 
Dr Affonaa SpienjUra 
Dr M. Franco Carta 

noe nnrrrimentoe da ifentiçio daa rrina-
fabriraate, F DUTRA, raa Vieira íe 

( • 1 

do Commercio, 23 
Acaba de receber a 

Explicação dos sonhos hvs. 
tema infaliivel jiara eanliar 
no Jú jo do /iicho, basea-
do em caleiilos matliRin.iti-
cos, f]ue, pela .suasiniplieida-
de. íe aelia ao alcance do 
tO'las as inteiligen .iHs: 

O verdadeiro Feiticeiro 
df < flic/tos, o r j n n i i v l o por 
Allan Kardee .Iiuiior, um 
volume ornado o : jyra.-uras, 
b r : Pt; í o correio 

ÜS501. h venda na l ivraria 
do Pedro S. Magalhães, à 
m a do Commeri- io, "J'J S . 
PaiiW. 

0-3 

â H e n ç ã o 

t Certifico que tenho usado e ainda uso 
actualmente do vinho Coitares, da Quin 
ta do Lopes de Miranda, fornocido anui 
pelo sr. Firmino Simões, á rua da Ol> 
ria,141, que vende as dúzias a 1*2.$, dec 
mos, quintos e pipas, e o considero um dos 
melhores vinhos de, pasto que recebemos de 
Por tuga l . E' vinho dn fraca graduaçfi 
ftleoolica, do cxcellcnte constituição, *d 
acido apfnas normal, de sabor franco, 
aproximando-se muito de perto dos me 
Hiores Bcrdeaux. Reputo-o cm tflo mere 
cida conta que não hesito em reconmien-
áal-o aos meus amigos o clientes. 
30—36 Dr. f . P Barrctlo 

P I A N O S I I I A O I 
M o c h o s 

lIusio33, afflnaíòs3 

s i - P i U â s. J o ã o — 6 i 
10-n I lOTr i . IMNOÍ1AMA 1" O " . d . 

PA It A IÎO.JC 

A z a r 

G R A N D E 

i Centena 
Resultado de ho.'item j Dezena.. 

Grupo. . . 

K»n cgual 
antena 011. 

lrJ 

data do anuo passado deu a 

Cnincleào 

opila^ão, amarellfto, cans iço, inflam 
i-; io de ficado, nomes vulgares do 

ilíylo->t<);nia>e, < ura-.se cm l' dias com 
Ankylostomicida, remédio mais pode-

roso até hoje conhecido, e receitado j elos medicos notáveis—introduzidos no 
hospitaes e casas de caridade do Kstado d.> Rio —Cuidado com os falsifi-
cadores—o verdadeiro 6 em cpixas.—Xo Kstado do Rio de Janeiro foram 
furados ate hoje milhares de opilados.—Vejam attestados nos jornaes. 

A Calicydinn Pimentel faz cahir o calo 
fm ?> dias -coin duas applicables diarias 
—até hoje não ha calopedico melhor—Tira 
a dor l"po nas primeiras applicaç<>s. 

As dores rheumati* 
•as. a anemia a sy-
philis, e eczemas, fra-
^ueza pulmonar, es-
crophulo.se, rachitis* 

mo. debilidade nervosa, dyspepsias, chlorose, curam se m m o vinho o-
iodado Pimentel. Kste vinho é de sabor Agradável, tornando-se bem acceito 
peles crianças. 

COMPANHIA 
INDUSTRIAL AMERÏCAXA 

SDCCÜRSAL: 
1*2, RPA DO ROSARIO—S. PAULO 

De accôrdo com os nossos estatutos 
nos termos do artigo G° do decreto n 
177-A, de 15 de setembro de 18U3. esta 
succursal resgata o debenture numero 

s 
para esta capital, e 

para o Estado. 
Fica sem valor a cautela provisoria n 

•17529 da 2* emissão. 

8 . Paulo, 4 de novembro de 1902. 

(in) O gerente 

J o s é C a t a l d o 

Elixir i . Morato 
E' o melhor depura-

tivo brasileiro 
e O Elixir M. Morato cura a syphilis, 
(fura o rheumatismo, cura a morphea. 

O Elixir M. Morato é um depurativo 
odlgrena, e o único remedio que cura a 

m o r p h e a . 

- O Elixir M. Morato A a salvação da 
fasmanidadc, é a felicidade dos povos. 
1 Vende-se na casa 30—19 . . 

B a r n c I A f , S P a n l o 

Feitorai de Cambará 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remedio de Souza 8oares, 
de Pelotes, se encontram ninitos attesta-
âtn de notáveis médicos e de grande nu-
mero de pesadas curadas de graves en-
fermidades Dnlmonares, bronchites, as-
tÜro«. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de bambará, qne se arhft 
flfflcialmente approrado, aoctorwado e 
premiado com C I N r O MEDALHAS DE 
• CLA&SE, encontra-«« i venda era 

todas a* pii*ri».u iu-i e drogarias 

A Salicylina Pimentel cura 
em poucos dias, não trazendo 
a prostatitfc, e é a única in-
jecção receitada pelos me-
dicus notáveis do Brasil. As 

frieiras, sarnas, dartliros, empigens, sardas, manchas do rosto, comichões, 
suores fétidos e cancros venéreos, desapparecem com applicacões da tíalicy-
lina. Nas mordednrns de insectos venenosos, é do um effelto admiravcl. 

Privilegiado pelo Governo Sanitario dos S. U. do Eraail 
Adolpho Veiga—Iíua de S. Pedro,57, drogaria—Hio de Janeiro. 
Saint Clair Pimentel—Rua José dos Reis, 15—Engenho dc Dentro. 
Rio de Janeiro—Deposito e fabrica. 
Mallet Soares—Rua da Quitanda, 35. 
Drogaria Janvrot. • 

Rua Gonçalves Dias, 30—Casa Colombo (m") 

DE 
.?< >i:is c om c- R<Mn li rilli.-111-
<< s. ouro, [ir:ilí>, inclui 1'itio 
e l f . <i(<;. 

Próprias para presentes de 

fatal, Anno Uora c Re:s 
I i m p o r f a n f i s s l m o s 

SeiSãss 
DF, 

l_*in rii|iilssinio sni ' i in ini la 
DK 

Pinas jóias 
Ricos adereços, ouro com briliiantca, 

diaiiiaiitfs, rul»is, pérolas, sapiiiras, ca* 
nieraitias, topázios o onlras p.'om.i, an-
ileis com r s.-ih briiliantes, pulseira!», iiro-
(-i s, pur>'s de brinco, idem de botões 0 
alfinetes p a n gravatas, tudo ouro com 

87U brilhantes e diversas pedras finas. 

Kelogios de ouro dc lei para lioniem 
senüora, ditos de pr^ta e niekel, dia-

telaines e correntes cie ouro do lei, cor-
Iões transaiira de ouro de lei, bírloijue» 

de ouro. cigarreiras de prata, estojos 
com colheres para chá e café, paliteiros 
de j irala, riras frilcteims de finos ervs-
laes e prata cinzelada, lindos servidos da 
prata para toileít s, dit-.-, de metal, fa-
.pieiro de prata, o grande infinidade da 
lindas e ricas jóias, r|iie seria difficil 
dr&i riminai-as c qne Ps!ar;lo p.iteute.s á 
estes grandes leilões. 

O u í l f i e m s G l u r h 
Com franca auctoiisaçíio 

sr. nego« iante iles'a pra-.a, 
seu grande sortimento de jóias, 

H O J E ^ O J E 

(|iiarfa-foira, 4 do corrente 
ÁS 1 1 E M Kl A llOlCAH 

A' ru;i 15 ile Novembro. (>:) 
Em frent" á egreja do Rosario; 

Todo o importante «to< k de finas jóias 
de valor, que s-rào vendidas á vontade 
d-is srs. compradores. 

Uni a occa.iião das exmas. famílias o 
dos srs. nfiítofiantes fa/»-rem acquisi^Ao 
de bonitas jóias, que serão vendidas 

Ao correr «lo martello 
§em reserva alguma de preços. 

Para final liquidação 
rei .o i.nii.oEino 

Q ü f S h s r j ü s O í a r l o 

PIANOS " 
A officina de José Luecbesi, á ruaJ» ! 

Bonifacio, 45-A, acaba de rei eber da 
Allemanlia e America do Norte lindíssi-
mos e excellent^ pianos a 3 pedaes, dos 

faWrii-antes quo existem. 
Troca, . urra, 

de um i l lmo. 
que liquid® 

mais afamado 
Vende a ; rc-<;os modien 
concert a, ;ifi:ia e vende, 
liarmoniiitns para egreja < 

a pri 
salô. 

es : 
s f>—f,. 

R I A S . i í ^ í i 

Chegou nova remessa de: 

Carrinhos-berços He luxo e sport para creaneas. 
Legitimas rêdes índias de hiuity, muito procu-

radas como lembrança do Brasil. 
Esteiras japonezas para soalhar salas 

Carros para doentes 
\ O V O S Y S T E M A 3 0 - 2 7 

Carrocinhas para transporto 

G A S U L A S 
D E 

C Y P R I D O L 
<I> C H A P E L L E ) 

( A z e i t e especifico a i " „de hi-lodureto de h y d r a r g i r o ) 

Em doses de 3,4 ou 5capsulas diaria» conslitue o CYPRIDOL 
um remedio, tSn rommodo como efficaz. para eertas moléstias 
especificas 'syphylis\ as Fistulas. Abcessos frios Pus tu la 
m a l i g n a , etc. Recommenda-se, al ím d'isso, o CYPR/OOL 
pela sua pouca tendencia em provocar a salivação. 

Divide-se a dose diaria em trei partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tnbo digestivo. 

PARTS, S, me Vtvienne, « em to<ias a s Pharmaciax. 

Companhia Estrada d? 
Ferro de Araraquara 
TAXA CAMBIAL 

O earnbio, para applicaç.lo das tar i fa i 
a vigorar no mez do novembro, <5 do 
12 d 

As bas- s das tabellas 1 A, 2 A, 3. 3 \ 
3 H, café, e de •*> a 17, têm o augme» • 
dc 40 °o, c a da tabclla sal, tem o * 
gmento de 24 °/o. 

Ah banes das tabellas I, 2, A 1 A e S 
não soffrem alteração alguma. 

Kscríptorio (.'entrai, Araraquara, IH dl 
outubro de 1U02. 

CAKÍ.os B . DE AíiA f.ll.i ES, 

10—0 direefor-presidenfe 

Dentista 
O rirurgi io dentista Annibal Vitral ca-

ra qualquer dente por mais dorido q:j0 
seja, em 24 horas, com nm processo d® 
sua invenção. Obtura á amalgama, a oi-
fo artificial, a esmalte, a granito ^u m a * 
sn. p«iT 8$000. Obtura a ouro por 10$ 

I a 25$. 

I H' staura dente» a ouro, por mais dif-
ficil que §eja por 25$ a 40$. ^nâo em-

! pregando o processo brusco do martelio). 
Limpe, os dentas e os torna alron por 

! a 20$. Extrae dentes sem ddr por 5 $ . 
! CoIIoca dentaduras com ou s*m ehapM| 
1 deates a pivot, coróa» de ouro e iniras-
; t r a ças de briíúantea. Tracta das moles-

Mas da ho'ca e corrigias anomalias den-
[ tarias. Todoa oh trabalho» sào garantidos 
por muitos annos e pratica loa aem a ran 
nima dôr, mesmo nas p-moas mafci ner-
voaas, no conKiiitorio c a p r i c h a i « w te in-
atailado, C9n todas aa 'ondiçíea hygie-
nkas e cora apparellwa doa mais nod ar-
cos, observando a rigoro«a anti-aepai^ 
aconselhada peloa methodoa doa maia con-
sunmados da cirurgia dentaria. 

( oomitaa e ojmrm&m, das 8 horas 4« 
4 da urde . C«/ 

Bua de & Bento, 33 
Sobrado 

Ä 
k ä i ü 



s c m m s o s A i s s e n c i a 

F H G P A R A D O DE 

J 5 P A B á D E D A 

«ppravid« üiIi u m . /anta di Ayiíens desta capital 

t M l o u d o r a « , » « v r â l g i t t , C o n t u s õ e s . D a r t h r o s , 

B m p l f e n s , P a u * , taipas, E s p i n h a s 

i M r s s d e c a b e ç a . F e r i m e n t o s , S a r d a s , C h a g a s , 

n u g a s , « r u p ç O c N c u t â n e a s o m o r d e d u r a s d c i n í c i o s 

. v e n e n o s o s c i o . 

< u « p r o p t £ r * . U r n r . l , n e l i 0 r 6 g ü a d e t 0 i , d l ^ » - M » • » " to. 

Voade-se era toda, . » drogaria», pl i .r iu.cias . lo ja , de per fumar ! , . . 

D e p o s i t o g o r a i 
I — 

Rua Théophile O f f o n î , n . 6 9 
v i r a i i i i t i » E M S. P A U L O 

(4* don ) 

S Ó N I A - M I M O S 4 - R I V IER A 

O R C H I D E A - A A l A R I S 

M O D E R N S T V L E - A R C O Í R I S 

L U C R É C I A - K A N A N G A D O J A P Ã O 

V I O L E T T A B R A N C A - C R A V O DR M V S O R A - M A R A V I L H O S A 

O K A C Í O S A - A C T R I Z E S , A S C A M O - L I L A Z D A P E R S Í A 

CREME CARMEN com G l v c e r i f i f í \ 
p a r a os cu i dados „ a pe l .e e con t r a a s m a n c h a s e ^ c o J c L " 

\ Per f t imar i a V . m o I ^ ^ T ^ T . , m l o í „ s 

r i ? ? 8 ! 1 0 " v r o i i 

I Boffr» to e i t o o u » « | M L t e a t i m , < 
I qaem n i . c o n h e c e i " 

Elixir Cinira 
. Dgarrkéu-l colher d« 1 em 2 hora. 

e quando houver lambem rtbre, «dmlnis. 
I ira-f-e, simultanoâinento com o Elixir 

(intra 2 ddses de bl-sulpbato do qulol 
i p o r d l n . * 

. E ' Infali.vcl » cura, e aqnolle ono não 
I ficar curoJo u lo pagará nada pelo reme 

D« ' ' t i vu das cl lanças A» criança,, ni-s-

.1 8 0 m P r , J atacadas 
do tfiurrlica, febre, vómitos, e para , « » 
nSo lia mellior remédio do que o rli vir 
Cinira. ' 

J P f f í í ' " ^ d o appstilc, digeatlo 
difficif dor de e.tom«go, du»»' t?cs „ • 
mais colheres por dia do EL IX I I f UIN-

THA ou E L i x í i i p u c h u b y c o m p o s t o 

Iiijecçào Cintra 
. Encontra-sc cm lodos as pliariuacias e 
I drogarias. 

f»IAKgA5 CO» DIAMlHi-AS E BICHAS 
Illmo. er. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho cin abono da verdado confirmar 
por escriplo que empreguei o El ixir do 
Puchury Composto, p o r v . s. preparado, 
em pessoas do miu' a casa e ninis crian-
ças do empregados o vizinhos d.i fazenda 
do meu irmão coronel Luiz da Souza 
Leite, que soffriaiu do diarrliéa e dysou-
teria, com fébre e vermes o que n í o fa-
lhou um sd dos doze ou mais casos cm 
çuo empreguei. Com estima subscreve-
me do V S a t f . obr\ c r ' . - f r a n c i s e t 
ir Paula Leite. (m) 

M I h <1 e 

S ó a a g u a 

I V » 

M 
ït 

G r a n d e c f f i c i n a d e c o s t o r a 
« f W f c Por u hábil contramestre 

txceutu-so c o m capricho c esmero q í a l q u o r 

VFSTIDOS PIRA PASSEIO ° BAILE E CASAMENTO 

Vestidas TA ILLE* ^ 

_ „ . P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

R U A S . B E N T O , 
HENBÍQUE BAMBERG (. 

l i e n jviecjiamca 

F u n L i Ç d c tis f e r r o 

Bronze 

Estatuas 

Sinos etc. 

J o ã o A . N i e ! 
FABRICANTE 

Compra còLie e metaes velhos 

Rua dos Cusmoes, 11 o 13 

S . P a u l o 30-7 

Perfuuada o inodora 
Proparada com système esp- dal conserva e desenvolva 

0 CABELLO B A BARBA 

S I a i i l e i i d o a c a b e ç a b u s » . > l i m p a 

Cuidado com as iuiitnçOcs c c o n t r a t a « * » 

pre »vbre o rotulo o nome dos | roductor« 
Eí lgJ í sem 

» " » A B r u i c r l 4 %. 

m i g o n e & c . 
12, Fla T o r i n o — M I M O — B a s Torto, 12 

- — nur I 

u f e r r o o p m TODO O m i m 
Bweltomaia A . m c r b l l i - ^ des. Bonio, 3 

E i l ^ P C r . l O U N I V C R C A L 

I t i 
L 

! 
Ï 

m 

in. 
i l 

M T l ü Ã F A B R I S A 
D E 

I m i r u m m t o s d e m u s i c a 

raó & MjIOS ZAGCAfííA 
~ ^ F « n d a d a o u a n n o d o 1 « ! ) 5 

Fornecedores dc üandas militares, ci-

vis e principaes Instituiu^ do Brasil. 

I mcertam-sc instrumentos com brevi-

dade c a preço sen coinpetcnch. 

P=pcl de musica dc qualquer formato 

e caderneta cm branco para banda dc 

I » e i H , I n „ J „ , , iiiusioa, pnr orcIicMrn e banda. 

I e d l d o s d e c i U a l o g o , r e m e U e - s c g r a t u i t a m e n t e 

0,11. < 

Caixa do correio, n. 83 

s. PAULO 

Hna_ 11 de Junho, n. 1 9 
Caixa do correio, n. S2 

3 0 - 1 8 

P r e ç o s a t o a i x o c 3 . o c u s t o 
Rua Quinze de Hmmbr®, 30-â 

— 1 

PAQUETES HESPAKHOES 
Vapores t r a a s i t i a n t i c e sdes armaderes u S Z ^ 

dfl B a r c e l o n a 
o PAQÜ1I1 «ESr iNao í , DE F H I M U U c u s » * 

Berenguer el & r a n a e 
d* 5.000 (aneladas de r«fl|M(ra 

Esperado do Rio (ln Prata até o dia fis ri« -
« 0 , aahirá de S a n t o « para ° d o co»*P6íl« 

BIO DE JANEIRO 
O A D I Z 

M A L A G A 

B A R C E L O N A 

Marselha 
G r e u o v a o % 

Este vapor, «laminado a luz electri.-a, tem 5 w R 0 l e ' 
modaçOes pnra passageiros de todas as classe 

Preços das passagens em cl a a ,e para os portos aei.flki 

I S O f r e s . o u r o 
Os vapores desta linha acceitani passae^ros p p , ^ V 

todos os portos da Hespanha com trasbordo em cS i f 
laga ou Barcelona. M^ 

o » c ™ 6 í E V » ; S C " ' ' f r e ' ' ; ' 0 m , ' i • i 0 f ' J , " " « c » . « « - » » c a i u 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C 

X R M ^ s . í f c r . i v i - Ã T o 0 8 ' 

i 

LiverisoeS, Brasil andRIverPlaia Sfe àmm 
L a m p o r t J f c H o l t 

S EU VIÇO DE rA-UAaemOJ IARA NKW-VOBK 

BYRON, de Sanlos 
do I i lo . . 

HEVELltTS, do Rio . . 
TENNYSON, de Santos. 

• do Rio 

M 
r i w 

, de Parma 

m I 
i ' P Ê 

ï 
[ m 

m 

m 

UBando estas LoçOes, a cura 
Je infallivel da caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

D E P O S I T O E F A I t R I C A 

I NA 

C a s a B O I S S O N 
Imp : rtadora d : perfumarias 

Rua de São Bento, í U 

S . P A U L O 

' • » " • • n u 

^ H l S j 

C A S â 

22, Rua Nova do Ouv idor , 22—RIO 

Machinas para Impressão de i i . k a h i . v o ^ i 

Tintas pretas e dc côres de l a . l : » t « l M . i : ( % » 

llaterlal de L jmpos i t io do l u i n i l n , v 

Tfpos de t t ' B u r M«VKca, p k i Ü o t etc 
Massa para rólos, pós para dourar. 

Papois para Jornaes c obras, en, fardos o bobinas. 

Artigos para encadernação. 

Acccssorios paia zmcographla e gravadores. 

carvões, e ^ . C , e C l r ," l l I ; ' d"- • ' » » n ada S c M r l c " ^ , 

Sortimento e dep~,i.o geral de art igo, para as arte, graphicas. 

do pessoal, dirigir-se a i ; . í . »M i ; í : i y a\ ' 

Endersço te lcgraphico T E R L A M B — ï ï | « . 

« B A \ O E VE.\BA A M U A ! 

â i 
M U A m n i Z S T A . 

3 P 3 T O Ç O S L X O 

Tendo inaugurado a Grande Venda Annual-paru a 
qmdaçao de fim do anno, com os preVos mu to'jêduvidos 
em todo o enorme stock de fazendas, novidades ' C 
r.nho, convidamos nossos fVeguezes' o e * J f»,ni! ' a" 
visitarem a nossa casa, ondo "encontrarão ex os i çK t om 
preços tixos e baratíssimos. 1 JHI'()-il C ü , n 

, P E I I 0 T 0 ã 0 , 

C S í o p s e S a r . c i w r ï c E s 3 

iiiOT'uiETAii:o n üErrNTi: 

aO^È M A K I A F E B K A U D E S 

P r a t o « u i a s c i P i - t o s 

cilas. T E H ç Â Â M Z Io- SE«;f.VnAS-I«.as a porlugueza com e ,en, 

Menu ïoiniiKito Quffr " h I ? > Í K . Z I I . M ^ t ^ ' V ' ' ' ™ - W A H T A S -

ulia. SAiJ lMDUS—Cosi i io com todos î ^ ' ^ i . " Wscl-

ÏEM SESirilE qi;e HA.1A foss ib i i . i uade 

< r « t r a « f P O K c a v - C a m a r f . c s ï r e s c o s - J ' c K e « f r e s c o , 

Boni Korlitticnfo dí 

O P A Q U E T E 

20 do üoveaibri 
- du deicnibra 

17 t 
21» » 
2 de janeiro 

1 1 

• st 

í 

--'Sí 

m i 

P O L Y T H E A U A . C 0 2 g - C E S . T 0 

E m p r c a : C. SEGCIN & c . 

H O J E — Ç u a r t a - f e i r a , 5 de n o v e m b r o — f f O J E 

A t t r a h e u i e e s n e e l a c i i l o 
em que tomam paite 

o s a c r o b a t a s s o b r o t r a m p o ü m 

L E S B A L Z E R 

M R . 

n p p l a u d i d o i n a l a l i a r i s t a « I p s a l ã o 

• ' M o l é s t i a s " d o f T g a g o 

0 » 
r d o 9 1 

c honrosa apreclicfo c E n n . «S-lnt» 

deste preparado: ' « h ' " ' u r i a " " " ' l " ' " » 

«Illra. Sr. phfrmr.ceiiliro niii.iNno r.ANiiltr s r oo i . . 
-Com o »,„pr<.So „„„ U l l l ' " J " 1 " " 2« de Ontnbro iln 1895. 

r — * " ' W Î M W - ' r j i r i ï i a 
• Entre outros «allenlarri o KHilr.)« Bm.ln . i>i.i i 

in-ril. com T u i m , « M«„ i r i í » n , f h . J \ 1 " V ' P " » " " " dlsrlR. 
ilecorrrnl,, portTbíçiS, ' f " * " " , h ï f ' " H '«» c 
t l » s lma . . n i™ n í , ; , s s i l „ ta ni r T ? o L . „ ! P P d h o " ' í " 1 1 ' " . ír-iun,,. 
que consld,- .„penoreí^ ,o™I rta.ÍÓ, • „ p r , : ' , n r " d " " <1. 
pond«n com i e j r . n ç a , „ 0 ) , ™í " ú* • " ' " " « • I re ' ".«<• 

.Com l.l esforço, qu» , S " 4 ^ ''«»"-a». 

«Cuniprin-lo oa^a deve-, . - c r „ „ . m , d t V., „ ^ ^ 

<{|»'ÍI(»S, manteigas P friietas - Sempre 

novidades—B m vnvejo de molhados finos 

t S E i e c i a M a r f c e m p m s i H Í o j í r o p a r a d o e 

1ÍNG A URA 1'AM ENTO DE 

\ iniius V e i v f o , V i , . , , , . , „ 0 C o l l a r o a - Vov < I u « a 

..landa-se a d o m i c i l i o - ^ , V o s sem competeuciu 

R u a d e S . l i e n t o , u i - A 

L S i i m i i i r 

APi ROVADAS PFLA 

r e p a r t i ç ã o s a n i t a r i a 

t i i i a V J tratadas CO,; a S S n ' s . v T S 0 U , r a ' U , o l o s t J i l ' « » « • 
»'•..«•«. cstoniacliica, an , r i v a c " Í S í „ ; , > n v- ! , " A N A I , ° < W » « i c a t 

plicativo laxativa. \ ide o prospeoto ex-

U C ° " ' t a l 8 ^ « « • « manifestações dar-
das com o 11• k t Í i ia aul'J,sT"'s' ' a , , l-'er"s«S ' t e . . « í o radicalmente cura-
acreditado d . ^ « ^ " c" Z i a d o i - ' I A . ^ . ( ' ' T ; ' " ' " " ' " ^ V 
dcslc importante medicamentS r l-s l"uraaoi da saúdo. Vide o prospecto 

Vide o p r i w p S , ex í l i r á i iv i ° d ° " c o n v a l e M < ! » t í s « "1'iuebrados das foroas. 

T m ' ° ' s e ' 0 " " ' ' «nfraqueciment. 

'•«•• - u a t a d o , i p | M " v a n t a g e , o v n Í o t e t k a -

t . -nuas . To,,,a se um cálix ás r o S e s ' p a a Í " V " 

prpventho dc u.,,lestias epidomi'co" , p M , ! t a < l 0 e5 t" ,-'a" « « " « • « » . «>» . . 

" ^ f p X X S m M i T . u K ^ " " " » " « ' I ' ' " ' » ' » , « r . 1 . » « inanacâ, pro- j 

r ! , B l i | emprega-su ,oin vantagem no trata-

•Vpurar o s a n g ' ' ' ' " irosas, ul. erosas e para | 

« t a » p « ; s A „ dosadas „ B E W U C A n 5 M 

0 I \l IIRATIII-in 1 i Dl.l.l.AS SE l AZKIl PHO 

medi.,, « ,lo , b ' • T ' u m ' » rporaçá , 
«ver a sen . - J h m m m nosso . ? ! , S h " " o u d c , u e ® «"1 

1" Inseecloria li-ral de Hvg ené ' ' " I " "- ' " 1 1 3 1'1'anuaccutico.s appro 

I l l u i n i i i a d o a l u z c l e c t r i o a 

Sal i ir i do Rio dc Janeiro, no dia 17 do corrente, para 

Bahia, Pernambuco e 

N E W - Y O R K 
Recebe passageiros de f e 3 ' c l a—s , para os porto, acima 
Esto paijuete proporc ona aos passageiros todo „ ,.n,7r , , í . 

a bordo medico o criada Viac-m mais rani.H I? , . v i ° , 0 l f ? r t 0 "«essario « fè f 
veniente» dc baldeação/ 1 • u e v w ' ^ ' " t e r r a o sem os IlooS 

( A t e í d° ,!i0 ' • ' •»• '«•P« New-Yori, 

Os paquete» Tcimyion n U,,ron têm camarotes superiores do 1« , 1« , . . . . 
r " r f . K 8 ™ c raaÍH ^ n n a s O e . M r a ü , sol P Ü<> 1 « 3 

Em b. I A l. l.O, coni 

K E O H . B R O D n : , r a i a J o s é B o n i f a c i o , n . 3 3 

Em SANTOS, com os agentes ** 

V. S. Dampshire & (!., Ld., Rua 15 de \ovemí)ro Ü 
E no R IO , com os agentes 9 ** 

N O R T O N U E G Ã W Ss C., L D . 
UVA nuMElItO DE UARÇQ. M 

N m M e n í M h e v L l o y d B r e m e n 

o NOVO VAPOR A L L E M Ã O 

e r l a n g e n 
Jlliiwiiiailû u hu tlecliicn 

COMMANDANTE 

i s r. 
K f i R Ç D - a î o « t e J a n e . V o 

' ' • • i l H Í . I .K.fc, <!, • 

A V I S O S 

i ' i l l l l o . 
1 1 '.(>' 

M A I U T l M O a 

n ' ' ï 
r P H i T S a 

u ü u . i a i ü 

• P a r a g a r a n t i a eiija-so sem rre , P „ r o r a o o b i . a t d o p A w r , 

Japosito Ge,a.: RUA GONÇALVES DIAS, - Z ^ T Z t 

fie Transports Maritimes á Vapeur 

OE WSasSE iLLE 

ISP I .EKDIDO VAPOI1 FIIAXI EZ 

M i S H V I O M 
I n f i n i n i e n t i s l a m u s i c a l 

X r i d e B r u s i o 
p l n i i d i i l a c u a f o r a i t a l i a n a 

TODA A TROUPE 
m ' « O o . r • 
A ' s 8 3 , 4 f l o r a s d a n o i l e - N á o h a t e n h a s 

t . l ä i ^ L " ' - ' ' " ' . ß „ d e aoven ,bro—Brilhante 

- sé 
S - P A U L O 

m m z F m m OF sâg^o 
a R l ( i ' 1 > e l , , í ® « o I t a l i a n o 

P a ? c e . « o n i ' „ r f C < " d t * ° í o a « « ^ a t e r , - ^ e 
a c c e s s o r i e s p a r a f a b r i c a d e s a b á * 

Deposito de m h u t , a i e í f e , m m m 
e o u t r o s p r o d u e f e - s i t a l i a n o s ^ t » 

ind X v e t ; é ™ r r p â r » n ^ d i » 2 7 - vomb ro , sahird, depois da 

g e n o v a e N á p o l e s 

o IIAMDO VAPOR 

E . ÜAF.TZ 

d 0 S a n f o s » 19 t ia c o r r e n t e , p a r a 

R I O EE J A N E I R O 
BAHIA, M A D E I R A 

LISBOA, R O T T E R D A M 

' e v a n d o p a s s a g e i r o s e B R E M E N 

p a . s S r r 1 ^ " ^ 0 3 ' : " " , e r ; ! ' s ncc0|Pniõd ações para 
O u e z a bordo. C ' a S a ° 0 ^ E 0 ^ n b c i r o p o r í u . 

rf«.víle'° d,1Vpí,
I
S8a«ein , I c 3 ' c i a s s e para 3 J s b o a . M a « 

d a i ! : » a . i n c l u i n d o v i n h o d c m e t a . r é . 3 1 3 5 $ i O O 

K e e e b e p a s s a g e i r o s p a r a n s I l h a s d o s A ç o r e s 

o s a g e n ? e 8 P a S S a g e U 8 ' f r £ ' t e s e , l l ! Í S , n f o p r a » V « " . t n . t a - s c c o i l i 

Zerrenner, Bülow & C. 
I.2ii*f«tfk M i i i i i i . « r . .r. « 
1 a r « ° \l< f i r o . I O — S a n t o s 

I t m i d e S . I l o n i o , i i I - S . I ' a i i l o 

Hamburg Südamerikanisolie Dampfschiffifalirfcs easalisabad 
« l u v , 1.0 ABCKttA, ttvii 
e U 1 V " ' 0 « »AMn/UOO, ™ M E30ALA1 PKÍ.9 

"10 DK JANEIUO, BAI1IA B MSBSa 

A', /'mile 
/la/lia . 
Tncnmau 

VAPOIIES A SAHIR 

20 tio novembro 
.'1 de dezembro 

Hl de > 

L E S A L P E S 
dia, 10 ^ » ^ rn.ven.bro, . a h i ^ 0 ^ 

M o i i t ô v i d é o e B u e n o s - A i r e a 

J ara i n f o rma . ^ s com m consignatários: 

- , ANTUNES DOS S A N T O S & CL 
t r t i b - i a u l u — r u a a . B e n t o , c . 2 9 

No mode J a n e i r o - ^ Í S C , ^ " « 

« i , ^ . no dia ,2 de ^ ^ 

« m , B a i l i a , M a d e i r a , L i s b A , , H a m l , . W e ( o p e a h a ^ O 

' ~ T 7 ? S ä " ? " ' « a t o ^ o »o-lenu, ,Ha,ni,,.da. * 
Para Ä f i T S i ™ ^ ! 3 ! • . 3 ' c l M . * 

. F " * " u l " infor,n.s«cs eom « agentes: 

J o i u i 8 t o n & o < 
B C * DO COSLVIEHCIO. I t t-S . 1'AUI í l 

.... ^ A 

Bi. 
• O 


